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“ OS 8 508 CONTOS DE SALDO NO ORÇAMENTO R EALIZAD O  NA TERRA PARAHYBANA SAO UM CONSOLO, PORQUE
f S « . í EN. 0S Dfi0 A0 PÔV0 A c e r t e z a  d e  q u e  n ã o  s e  r is c o u , p o r  e s t r a n g e i r i s m o , d a  n o s s a  l i n g u a g e m , e s s a
EN C A N TA D O R A  E FUGIDIA P A LA V R A , QUE E ’ SUPERAVIT” . — Do suelto intitulado O MILAGRE PARAHYBANO, do “ Jornal do 
Brasil” , do Rio).

0  M O M E N T O  N A C IO N A L
O ACCÔRDO DA POLITICS' 

RIOGRANDENSE
SUL-

RIO, 16 — Reinando aqui certa con­
fusão relativamente ao accôrdo sul- 
riograndense. a respeito do qual cor­
riam varias versões, os jornaes estam­
pam dois documentos contendo os ar­
tigos referentes ao accôrdo, mostran- l 
do que um delles deverá ser apoery- < 
pho. ' I

Todos os jornaes fazem referencia á 
intenção do sr. Borges de Medeiros 
de deixar a actividade política logo 
que fique tudo assentado. (A. B.)

RIO, 16 — Os Jornaes desenvolvem 
commentarios sobre as divergências 
existentes nos dois textos publicados, 
dizem que a distancia que separa um 
do outro póde ser comparada á que 
vae da terra á lua. (A. B.)

O SR. MACÊDO SOARES VAE RE­
POUSAR
RIO. 16 — 0  ministro Macêdo Soa­

res. que seguiu para Lyndoía. aonde 
vae repousar durante um mês. teve 
concorrido botafóra, estando presentes 
o corpo diplomático estrangeiro, politi­
cos e amigos daquelle titular. (Á. &.)

RIO. 16 — Commentando o accôrdo 
gaúcho, o “ Correio da Manhã“ diz 
que a Frente Unica passando a apoiar 
o governo do Rio Grande do Sul. o 
qual apoia o presidente Getulio Var­
gas. passa assim a apoiar o governo da 
Republica, contra o qual vinha se em­
penhando em cerrado combate.

A proposito annuncia-se a scisão da 
minoria, pois todos estão lembrados 
das declarações do sr. Octavio Manga - 
belra ao chegar na Bahia, segundo as 
quaes a Frente Unica tinha compro­
misso formal de manter a sua attitude 
em face do governo federal, condícção 
"slne qua non” do accôrdo (A. B.)

ESTIVERAM NO PALACIO
RIO. 16 — O sr. João Carlos Ma­

chado. "learier” da bancada do Rio 
Grande do Sul. esteve no Palacio do 
Rio Negro, em longa conferencia com 
o presidente da Republica.

Também alll esteve o sr. Mario 
Correia, governador de Matto Grosso, 
que sahiu visivelmente contrariado, ne­
gando a fazer qualquer declaração á 
Imprensa.

| UMA ADVERTÊNCIA DO MINIS­
TRO PLÍNIO CASADO
RIO, 16 — Reflectiu-se, favoravel­

mente, em toda a imprensa, a attitu­
de do ministro Plinio Casado, levan­
tando a attenção geral do*pais contra 
a gente que vem agindo á socapa á 
sombra da perseguição ao communísmo 
e aproveitando-se da situação. (A. B.)

AS ELEIÇÕES DA BAHIA
BAHIA, 16 _  As eleições municipaes 

que se realizaram hoje. aqui. correram 
calmamente. Registou-se uma absten­
ção de perto de 40^ do eleitorado.

Tem-se por certo a victoria do Par­
tido Social Democrático, tão forte é 
essa convicção que os chefes opposicio- 
nistas não compareceram ás secções 
eleitora cs.

Do interior não chegou até agora no­
ticias de anormalidades. (A. B.)

O PROBLEMA COMMUNISTA
3

COMO SE FORMOU A CAUDAL VERMELHA —  A POLICIA DO SR. BERNARDES 
E A PROPAGANDA DO CREDO DE MOSCOU —  A QUESTÃO SOCIAL E 0  SR. 
WASHINGTON LUIS —  UMA ORIENTAÇÃO INTELLIGENTE —  E’ PROVÁVEL QUE 

SEJA DECRETADO 0  “ ESTADO DE GUERRA” —  REPRESSÃO 
------------------ ::: E CONTRA-PROPAGANDA :::------------------

(Especial para “A União") RAPHAEL DE HOLLAND A

DECLARAÇÕES DO SR. MACÊDO
SOARES
S PAULO, 16 — 0  ministro Macê­

do Soares aqui chegado, cm entrevista 
aos jornaes. disse que o Uruguay for­
neceu ao mundo o exemplo da leal­
dade continental, rompendo relações 
com a Rússia.

Quanto ao panorama politico nacio­
nal manifestou-se optimista. (A. B.)

OS INTELLECTUAES COMMU- 
NISTAS

RIO. 16 — O juiz Ribas Carneiro, 
interrogado pelos reporters, disse que 
os intellectuacs presos como commu- 
nistas não são réos mas pacientes e 
que os mesmos se sentarão na audiên­
cia á direita do magistrado. (A. B.)

A POSSE 00 PR EFEITO  DE 
TAP ER O A’

Ao sr. Governador do Estado, o dr. 
Abdon Maciel, prefeito constitucional 
dc Taperoá. enviou o íetegramin3 
infra:

Tiperoá, 15 — Perante juiz eleito­
ral 9.a zona acabo prestar compro- 
m <so e ser empossado cargo prefei­
to este municipio. Confiando vosso 
patriotismo hypoteco ao vosso go­
verno a solidariedade deste munici­
pio — Saudições . — Abcton Maciel- 
-----------------------!o|. — ---------------

IMPOSTO DA RENDA

RIO. 13 (Pelo correio aéreo) — Foi 
em 1922 que começaram a tomar vul­
to. no Brasil, as correntes esquerdis­
tas. Na épcca. ninguém se entendia 
no seio das massas protelarias. Os 
elementos syndicalístas, que prega­
vam a organização das classes para 
que pudesse o trabalho enfrentar 
capital, fazendo valer, dentro da or­
dem. ou, melhor, com o minimo da 
desordem as justas reivindicações dos 
trabalhadores, encontravam a hostili­
dade des anarchistas, que. de facto, 
não sabiam, ao certo o que queriam. 
Figuravam na corrente anarchista a«■ 
guns intellectuaes — exp:entes theo- 
rlcos como o sr. José Oiticica e pou­
cos homens dc acção. Por outro lado, 
os socialistas moderades. apostolos do 
Justiça social e partidários do Estado 
intervencionista, dentro das realida­
des brasileiras, não chegavam a um 
accôrdo. Por isso mesmo as reuniões 
proletárias, mesmo nes syndicatos me­
lhor organizados, lo^o se caracteriza­
vam pelos discursos intermináveis. 
Queriam todos falar ao mesmo tempo. 
Ficava-se, quando das greves, no ter­
reno das longas exhibições oratorias.
E nenhum dos oradores sabia impres­
sionar o auditorio.

Surgiu, então, nas sociedades de 
classe, nos meetings, a figura de Oc­
tavio Brandão Rego, natural de Ala- 
gôas, pharmaceutico que vivia, no Rio, 
de “dar o nome” a duas ou três pe­
quenas pharmacias, antigo anarchista, 
rapaz cie ffrande cultura, solida intel- 
ligencia, que usava, na tribuna, a te- 
chnica da repetição, martellando os 
mesmo pontos, pregando a lueta de 
classe.

Contra elle, agitaram-se os anar­
chistas, acoimando o de trahidor, de 
pequeno burguês e policial. E deite so 
afastaram os syndicalístas. que que­
riam a melhoria dos salarios e a sa­
tisfação de outras aspirações proletá­
rias sem a subversão da ordem vigen­
te. Ao seu lado. ficaram, com restric

A chefia do serviço dc Imposto da 
Renda pede-nos noticiar, para conhe­
cimento dos interessados, que o prazo ções> 0s em cujo pregram-
para a entrega das declarações do cor- ma fjgm.ava 0 socialismo de Estado, 
rente, com base nos rendimentos do g a nacionalização das industrias 
anno anterior, começou a correr desde ext!-activas. dos serviços públicos e o 
o dia l.°  deste mês. j estabelecimento da economia -dirigida,

com a integração das massas produeto- 
ras na sociedade — idéas que accei- 
tou, mais tarde, em grande parte, o 
Club 3 de Outubro, ala esquerda da 
Revolução de 1930.

Foí assim que operou o divisor 
das aguas. Foi assim que ficaram de- 

1 finidas as esquerdas, em 1922. Mas 
sem rumos certos, porque actuavam, 

i nas massas, os confusionistas, politi-

Ordem dos Advogados do 
—  Brasil —

SECÇÃO DA PARAHTBA

Reune hoje. ás 19 horas, a Ordem 
dos Advogados da Secção deste Es­
tado, em sua séde, a fim de tratar de 
assumptos da maior importância.

A JUSTIÇA ELEITORAL JULGA VÁRIOS RECURSOS

cos aproveitadores ou desorientados, 
em cujo numero foi astro de primeira 
grandeza o tribuno Mauricio de La­
cerda ...

Quando se verificou o primeiro "5 
de Julho”, protestos de um pugillo de 
bravos que, miseravelmente trahides 
preferiram a morte á rendição, o caso 
puramente politico militar empolgou 
as massas populares. Anarchistas, so 
cialistas e syndicalistas clvidaram a 
questão social. A questão nacional le­
vou tudo de vencida. Com a disper­
são , surgiu sorrateira, uma nova cor­
rente: a communista. Partido organi­
zado. Era Octavio Brandão o Icader. 
Mas. ás occultas. agia um elemento 
organizador: o sr. Austregilo Pereira. 
Este creou as primeiras cellulas—gru 
pos de quatro partidários — ramifica­
das, que por meio de ligações ouviam a 
palavra de ordem do Comité Central. 
Nada de greves. Nada de movimen­
tos innocuos ou -de torneios oratorios. 
Doutrinamento e organização. Infil­
tração de cemmunistas em todas as 
classes, prlncipalmente entre os mari­
nheiros.

Com o advento do tormentoso go- 
vêmo Bemardes. sentiram-se á vonta­
de os communistas. Na chefia de Po­
licia. o marechal Carneiro da Fontou 
ra preoccupava-se, só e só com a ques­
tão militar. E outros faziam prospe­
rar a rendosa industria da legalidade. 
Assim, quem não foi pessoalmente, 
contra o sr. Bemardes, quem não ti­
vesse ligações com os militares revolu­
cionários de 22 e 24, podia agir livre­
mente. Ora. aos communistas, que es­
tavam em estado de preparação, não 
interessava tirar do Cattete o sr. Ber- 
nardes nem. tampouco, tomar parte 
na questão politica dais clases bur- 
guésa. Ccmeçaram elles a aconselhar 
ás massas a não participação no mo­
vimento politico existente. Cahiram, 
desse medo. nas graças da policia de 
então. Por isso, emquanto a policia 
perseguia tenazmente os jornaes li- 
beraes, circulava a Classe Operaria, 
folha communista, fazendo, habilmen­
te, a propaganda do credo vermelho, 
atacando Mauricio de Lacerda e ou- 
treá inimigos do presidente da Repu­
blica. O caso espelha o gráo de intel- 
ligencia dos policiaes da épcca... 
Dois delles. porém, viram mais claro:

decendo a uma propaganda tenaz.

Q municipio de Umbuzeiro 
encommenda machinas 

agrícolas
Acceitando os offioios do dr. 

Pimenlel Gomes, dircclor do ser­
viço esladual do Fomento, o pre­
feito Carlos Pessoa acaba de fa­
zer encommenda de quatro con­
jugados de machinas agrícolas, 
tendo para isso pòsto a quantia 
de 2 contos de reis á disposição 
daquelle technico Umbuzeiro 
conta assim, dirigida pelos pode­
res locaes. mais uma bõa inicia­
tiva no sentido da modernização 
dos methodos de cultura, que o 
Governo vem incentivando nos 
municípios.

O dr. Carlos Pessoa participou 
a providencia ao sr. dr. Argemiro 
de Figueiredo que respondeu ap- 
plaudindo e affirmando seu 
empenho em fomentar a agri­
cultura mcchanica em todo o _ 
Estado.

T elegram m a de ag radec i­
m ento do m inistro José  

Américo
Tendo enviado saudações ao 

sr. ministro José Américo, pela 
passagem recente dc seu anni- 
versario, recebeu o sr. Governa­
dor do Estado o seguinte tele- 
gramma daquelle eminente con­
terrâneo:

“Governador Argemiro de Fi- 
gueirédo João Pessoa. Queira 
acceitar sinceros agradecimentos 
pelas felicitações que me enviou 
na passagem de meu a aniversa­
rio. José Américo

ROTAS DE PALACIO
Foram recebidos, hontem. pelo sr 

Covetrnador. os dis. deputados Sa­
muel Duarte. José Maciel, Octavio 
Amorim, Emiliano Nobrega. Miguel 
Bastos e Aloysio Campos, dr. Francis­
co Porto, prefeito Veígmaud Wan- 
derley, Anizio MLia. Antonio Alves 
Barbosa. Alfredo Semeão de Almeida 
Leal, dr. Odon Sá e João Oscar.

O Tribunal Regional de Justiça Elei­
toral acaba de decidir vários recursos 
interpostos da expedição de diplomas a 
alguns prefeitos eleitos no pleito de no 
ve de setembro.

Da diplomação do sr. Clovis Satyro. 
actiral prefeito de Patos, recorreu o 
nosso amigo sr. Adclgicio Olyntho, re 
presentado pelo seu advogado dr. Pli 
nio Lemos.

Relatou o feito o desembargador Flo- 
doaldo da Silveira que opinou pela ne­
gação do recurso, no que foi seguido 
por tedos os outras juizes.

Da eleição do dr. Salvíono Leite pa- 
J ra prefeito de Piancó recorreu o dr.

Vicente Nogueira, na qualidade de ad 
vogado do sr. Mario Leite, candidato 
que foi derrotado.

O recurso foi relatado pelo desem­
bargador Souto Maior, decidindo o Tri­
bunal negal-o por unanimidade de vo 
tos.

A eleição do prefeito Joaquim Mat­
tos Rolim, para Cajazeiras, provocou 
um recurso do séu competidor dr. Vic • 
tal Rolim, o qual vem de ssr julgado 
pelo Tribunal Regional. v

Relatou o recurso o dr. Honorio 1e 
Almeida que opinou fosse o mesmo ne­
gado, opinião que foi seguida pelco 
6eus collegas daquella côrte.

Bandeira de Mello e Coriolano de 
Araújo Góes. Suas advertências não 
foram, porém, ouvidas. Na chef atura 
cuidava-se. apenas, dos militares e. 
também, dos bens negocios da indus­
tria da legalidade.

Tendo se alistado no corpo de re­
portagem de uma folha bemardista, 
somente para despistar, Austregilo 
emprehendeu uma viagem á Europa 
com o seu passaporte em regra e, ao 
que se disse, com um pequeno auxilio 
pecuniário da policia fontouresca. E 
naturalmente, tomou parte numa das 
reuniões da 3^ Internacional Com­
munista, regressando ao Brasil sem 
aborrecimentos e em companhia de 
um Judeu especializado na organiza­
ção de rebelliões sociaes — um obser­
vador de Moscou. E 0 trabalho conti­
nuou, mais amplo, organizado e obe-

í No govêmo Washington Luiz, duas 
[ autoridades — os srs. Coriolano de 
Góes e Pedro Ribeiro Junior — volta­
ram as suas vistas para o commu- 
nismo, auxiliadas por um policial in- 
telligente. o commissario Seraphim 
Braga. Commetteram entretanto, um 
erro tremendo: incluiram no rol dos 
cemmunistas todos os elementos que 
se batiam «eijas liberdades pu­
blicas ou que visavam solucionar a 
questão social — liberaes, syndicalis- 
tas, socialistas e democratas avança­
dos. Era a questão social, no modo 
de ver do sr. Washington Luiz, um 
simples caso de policia. As violência« 
policiaes contra os syndicatos de clas-

(Conclue na 3.* pag.)

|l Missão injustificável
^  Não vem repercutindo sympa- 

thicamente em nosso meio a 
missão de enviados de fazendei­
ros sulistas no intuito de alliciar 
o braço conterrâneo para o la­
bor agrícola de S. Paulo, nota- 
damente.

Tal alliciamento, que não tem 
razão de ser no Nordeste onde 
tanto se faz preciso o esforço do 
lavrador, dadas as extensões 
araveis desta fcracissima faixa 
territorial do pais, principal­
mente agora, após a execução 
das obras contra as sêccas, mui­
to menos se justifica na Para- 
hyba. O impressionante surto 
economico-financeiro da nossa 
terra, a par de iniciativas as 
mais racionaes c animadoras do 
cultivo da gleba, que estão sendo 
postas cm pratica pela actuai 
administração, não deixa mar­
gem a quaesquer tentativas no 
sentido de desviarem os nossos 
homens do campo para fóra da 
economia local.

Não visam os alludidos emis­
sários o elemento humano ln- 
distinctamente, pois não é pe­
queno o numero de desoccupa- 
dos nas grandes cidades do sul, 
assumindo esse problema pro­
porções bem serias. O que elles 
desejam levar daqui para a la­
voura paulista é o homem que 
labora nos nossos campos, que, 
satisfeito % amparado, nos nos­
sos centros de trabalho agríco­
la. não cogita, absolutamente, dc 
um êxodo tão desarrazoado da 
terra natal. Seria, portanto, um 
verdadeiro contrasenso deixa­
rem os nossos trabalhadores os 
seus lares c o seu rincão em de­
manda de terras que lhes são 
estranhas quando a patria pa- 
rahybana lhes abre os braços 
dadivosa e fecunda.

Departamento de Educação
As professoras Maria do Carmo 

Mello Raposo e Altina Barbosa Cor­
deiro devem comparecer á Directoria 
do Departamento de Educação.
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NEIRO DE 1936 (TURMA DA MANHA)
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G ÈS O  DA E X P O R T A Ç ÃO DOS RESÍDUOS BE A LG O D Ã O

Ttfetho de uma reportagem do “ Diário Carioca”  a 
commeniarios do “ Jornal do Brasil”

A victoria que a Parahyba acaba de 
obter, com a apresentação do memo­
rial Pereira Lira. no Conselho Federal 
do Commercio Exterior, conseguindo 
extinguir a exclusividade d? exporta­
ção livre dos residuos de algodão que 
vinha beneficiando os portos do Rio e 
Santos, teve grande repercussão nos 
círculos do nosso alio commercio

Extrahimos do “ Diário Carioca", 
de 14 do corrente, chegado hcntem 
és nessas mãos por via aerea. a se­
guinte reportagem sobre o caso. que 
mereceu a maior attenção dos mem­
bros do Conselho:

'‘Na hera reservada ãs indicações, 
o sr. Arthur Torres Pilho, falando em 
neme da Sociedade de Agricultura e 
da bancada parahyba na. em virtude 
de mandato especial que lh? conferiu 
por carta, o seu leader. dr. Jcsé Pe­
reira de Lira. converteu em indicação 
a representação que este deputado fi­
zera ao Conselho, solicitando que fos­
sem extendidas aos outros portos da 
Federação as facilidades já concedi­
das acs portos de Santos e Rio de Ja ­
neiro para a  exportação de residuos 
de algodão. Tendo o sr. Torres Filho 
pedido urgência para a discussão do 
assumpto em apreço, foi o mesmo in- 
cluido na pauta da sessão de hontem. 
Reconhecida a prodencia das razões 
allegadas pelo deputado Pereira Lira 
sobre os residuos do algodão, e da ex­
posição objectiva da matéria feita prlo 
conselheiro Arthur Torres Filho, o 
Conselho, acceitando uma indicação dos 
conselheiros Euvaldo Lodi e ministro j 
Sebastião Sampaio, resolveu nomear 
uma commissão especial, composta dos 
6i's. Arthur Torres Filho. Euvaldo Lodi 
e Alberto Boavista. a fim d? combinai“ 
com os ministros da Agricultura e da 
Fazenda as providencias necessárias 
no sentido de ser posta em pratica a 
decisão do Conselho de aconselhar a 
extensão a outros portos do país. onde 
possa haver fiscalização, das facilida­
des camoiaes já concedidas aos portos 
de Santcs e Rio de Janeiro, para a 
exportação de residuos de algodão, de 
accôrdo com a padronização do Minis­
tério da. Agricultura e mediante a fis­
calização deste.

Por proposta do sr- Torres Filho, o 
Conselho resolveu que os outros as­
sumptos do memorial do sr. Pe­
reira Lira farão objecto de um 
mais detido estudo após o sr. Eu­
valdo Lodi ter declarado que a 
indicação feita em sessão ante­
rior, relativamente á liberação dc 
algodão typos 5 a 9. não teve 
a sua iniciativa pessoal e nem merece 
o ssu apoio, pois resultou da leitura 
de um telgramma que receb?ra de um 
representante da Nação. trnnsmittin- 
do um pedido nessa sentido formulado 
por vários interessados. A indicação 
assim vehículada deveria transitar co­
mo elemento de estudo, proporcionan­
do possivelmente, uma conclusão de­
fensiva e estimulante dos typos altos 
de algodão, equiparando, porém, to­
dos os portos, com o mesmo tratamen­
to. quanto á exportação dos residuos 
Essa indicação foi considerada preju­
dicada em virtude da decisão tomada 
pelo Conselho em sua sessão de hon­
tem.”
COMMENTARIOS DO ‘‘JORNAL DO 

BRASIL”
O Jornal do Brasil, de 14 deste, bor­

dou os seguintes commentarios à res­
peito do assumpto, com o titulo ‘“Os 
residuos de algodão e o cambio“ :

“O Conselho Federal do Commer­
cio Exterior resolveu hontem o caso, 
que os produetores de algodão do nor­
te acabam de agitar relativamente aos 
residuos de algodão. O deputado Pe­
reira Lira apresentou interessante 
memorial, enfeixando razões e ar­
gumentos! que não podem deixar de 
impressionar o Conselho do Commer­
cio Exterior.

O caso é o seguinte. Os residuos de 
algodão, isto é. os algodões de typo 
baixe, sómente gozam do beneficie 
de liberação total do cambio, quando 
sahidos pelos portos do Rio de Janei­
ro e Santos. Nos outros portos, esses 
residues soffreram uma contribuição d-*- 
35% nas cambiaes de exportação. 
Accresce que são considerados residuos 
os algodões de typos 7 e 0.

A medida é iníqua. pois que abran­
ge apenas uma região do Brasil. Pe­
los portos do sul podem ser exporta­

dos residuos de algodão, sem aquelle 
terrível gravame. Por que applicar 
o confisco só e só á mercadoria sa­
bida pelos portos do Norte?

Nem se diga que a medida alcança 
um pequeno grupo de interesses. Ao 
contrario, a uroducção de residuos re­
presenta.' relativament? á safra de 
1935. 61% da producção do Maranhão. 
44% do Ceará. 43% cie Pernambuco, 
66% de Alagoas. 67% de Sergipe. 
Como se vé, a restricçáo affecta. pro­
fundamente, os interesses dos Estados 
nortistas.

Outra razão a considerar, e que o 
memorial frisa com a necessarla clare­
za. é a do que esses typos inferiores 
de algodão não encontram mercado 
facil. Orientam-se apenas para os 
países de moeda bloqueada. Crear o 
confisco nesse caso c fechar a unica 
possibilidade de exportação e de apro­
veitamento. que se oflerscia á produc- 
çâc de algodão inferior.

Encarando esse problema, na sessão 
de hontem. o Conselho Federal do 
Commercio Exterior orientou-se para 
um critério de equidade, estendendo 
aos portos do norte o regime que vigo­
ra nos portos do sul. Desse modo. ces­
sa a iniquidade, passando o algodão 
de typo inferior a gozar do beneficio 
da liberação, concedida á mercadoria 
embarcada em Santos, ou no Rio de 
Janeiro.

Eis ahi. de certo uma victoria. que 
representa uma attitude de justiça pa­
ra com os interesses em jogo. ao mes­
mo passo que amplia as nossas possi­
bilidades de exportação, numa hora 
em que todas as esperanças se con­
centram no desejo do augmento da 
venda de mercadorias nacicnaes”.

IDÉAS E FAC TO S
Asecndino Leite

() homem falai a enthusr 
asm ado

Abna a bocca sem dentes, 
cuspia quem estai a perto, jo­
gai a com os brados desordena* 
damente numa Jemagogia i io~ 
lenta de gestos e palai ras

— S/w, camaradas1 S ou 
com munis ta Bato-me pelo rer 
vmdnações proLiarias O po­
io ? ii e oppnmido

Um 1 arbilhão de palat ras 
estranhas, de sonoros < curiosos 
locahulos, sah,a da boa a do 
homem:

—  Burguês, socializarão, ca~
bitalismu, comitês, 5 talin,
• V f r \ , Lenine, Kaganovitch!...

O homem cuspia c falai a 
Falai a e cuspia

CANDIDATOS MUNICÍPIOS Zonas Secções
Votos

obtidos

Votos em 

branco

Votos

nullos

PARTIDO PROGRESSIST A 

(Para Senador)

Dr. Francisco Duarte Lima .. .. Mamnnginpe .. 2* 2.* 40 3 1
" 3.* 10Ö 5 —

»♦ ** 5.* 118 — —

»* ” G.1* 98 — —

Pedias de Fôgo.. ” l . a 86 7 1
*• 3 .’ 49 ■— —
»• 4.* 42 4 —

Sapé.................... 1.* 114 — —
•* *• 2.- 98 — —
»* 3.* 91 2 2

1 . ” 4 5 60 — —
Jtabayana .. .. .. 3 .“ 2 .a 68 — —

PARTIDO PROGRESSISTA 3.* 50 13 —
•» 4 .s 61 • 14 5

(Para Deputado) 0 10.' 162 — —

Dr. Ascendino Vírginio de Moura .. Mamanguapc .. . .  2 .3 2.* 42 1 1
»» " 3 .“ 108 2 —
»» 5 .“ 119 — —
»* 0 6.» 97 . 1 —

Pedras de Fôgo.. 1.‘ 75 18 1
” 3 .' 49 — —
« 4.* 42 4 —

S ipé .............. !! 2 . ' 1.' 117 — —
•» 2.‘ 98 — —
» « 3.* 91 , 2 2

*• 4.* 59 1 —
Itabayana .. .. . .  3 . * 2. * 01 — —

3.“ 48 15 —
»0 »* 4.* 55 20 5

10.* 158
♦

BOLETIM DA APURAÇÃO DOS VOTOS DOS CANDIDATOS REGISTRADOS PARA UM SENADOR FEDERAI
E UM DEPUTADO ESTADUAL. PROCEDIDA EM 12 DE; JANEIRO DE 1936 — RESULTADO DO DIA 16 DE JA

NEIRO DE 1936 (TURMA DA TARDE)

Votos Votos em Votos
CANDIDATOS MUNICÍPIOS Zonas Secções

obtidos branco nullos

PARTIDO PROGRESSISTA • •?v’ rrr
(Para Senador)

Dr. Francisco Duarte Lima .. .. . .  Mamangunpe . . . .  2.« 10.* 90 6 —

Itabayana . .  . . . .  3.* 5.» 62 4 —

P i l a r ................... %% 1 1 * 101 1 —

PARTIDO PROGRESSISTA 1 2 .* 108 10 —

I n g á .................................... 13.* 85 43 —

«Para Deputado) 14.« 83 36 8

Dr. Ascendino Virginio de Moura . .  Mamanguape . . . . 2.* 10.* 92 4 _ _

Labavana . .  . . . . 3 .4 5.* 59 7 — ■

P i l a r ................... •• 11.« 101 1 —
M 12.» 105 13 —

ff* I n g á .................................... 13.« 84 44 —

14.« 53 36 8

A M EC H ANIZAÇ AO  A G R ÍC O LA DA P A R A H YB A

ASSOCIAÇÕES
Centro Estudantal do Estado da 

Parahyba — A dírectoria dessa pres­
tigiosa agremiação estudantina faz 
sciente aos seus associados dc qu. 
no proxime domingo, ás 14 heras, no 
loca] do costume, veriflear-se-á um . 
sessão extraordinária em que serão 
eleitos o orador e 2.° secretario para 
a s  vagas respectivas.

Centro dos Proprietários — Reuni­
rá. hoje, a directora deste C2n.tro 
em sua séde. á rua Duque de Caxias, 
ás 19 12 horas, a fim de tratar de 
assumptos de interesse da classe.

O Presidente, por nosso intermédio, 
encarece o comparecimento de todos 
os socios.

A massa olhai a aquelle indi- 
i iduo irriqieto, passando ao 
largo, com uma complascentr 
indifferença

— EJ um revoltado . . di­
zia um

— Um malandro... affirmai a 
outro, numa critica impiedosa.

Um liberal-democrata la­
mentai a 0 e\cesso de liberda­
de que se respirai a no pais, in­
criminai a a despreoccu pa^ão 
das autoridades permittindo u 
dii ulgação desas ideologias eir 
phe micas

Um in/ellecFual magro, d 
oculos de grão cobrindo ôs 
olhos myopes, sentenciava con­
vencido:

— Todo communista tem, 
dentro de si, uma alma’agacha­
da de burguês A democra­
cia

Pa-ou
O reioltado falava r cuspia.

A bocca es faia cheia dc 
dentes, lindos dentes de ouro, 
muito brilhantes

Possuía automovcl, empoava 
a cara, engraxava os sapatos, 
lia jornaes e tomava chã nos 
bars elegantes da cidade tul- 
muliuaria

Ealava maneirosamenle, com 
modos cor tezes e solennc aus­
teridade

já não cuspia ninguém-.
Era 0 revoltado
Tinira a sorte grande num 

jogo loteriço e adherira á de' 
mocracia

O interesse qur o actual governo 
parahybano vem tomando pela agrl- 

' cultura do seu E?tado merece ser re- 
saltado para todo o Nordeste, como um 
verdadeiro exemplo progressista e 
util. A mech.uuzação agrícola e a e- 
ducação do agricultor ião os pontos 
basiccs em que se apoia toda a ac- 
mação desenvolvida no pequeno Es­
tado pelos departamentos competentes 
da administração.

O Nordeste, até bem poucos an nos 
atraz. vegetava na rot.na. no empi­
rismo agricola. Qualquer cultura, 
nesta região se caracterizava princi­
pal mente pela area de terra que co­
bria. pela exiensão do campo que to­
mava . Nenhuma lechnica, nada de 
adubaçáo nem de cultivo 1 acionai. Era 
a enxada braba. manejada pelo ca­
boclo inculto, cavando a terra e plan­
tando a semente. Tudo pela pratica 
repetida de muitos annos. pela expe­
riência. pela ro.ina. Quando havia 
uma machina. esta era um aiado pa­
ra muitas e muitas léguas de terre­
no que se sulcava mais ou menos em 
linha recta, seguindo o traçado aber­
to pelo passo tardo de três morosas 
juntas d? bois.

A technica, por mais rudimentar 
que fosse, mão ex.stia quasi; a aduba- 
ção era uma cousa inu.il e dispendio­
sa que s- prescindia delia como de 
um trambolho difficil de manusear; 
a propria selecção de sementes e a 
sua esterilização pelos methcdos mo­
dernos eram não só descuradas co­
mo até julgadas prejudiciaes á bôa 
germinação. E foi assim por muito 
tempo. Empirismo completo; com­
pleta monotonia de ro tina ...

Para todo o Nordeste, porém. Per­
nambuco daria 0 primeiro exemplo 
introduzindo methodos novos na agri­
cultura. disseminando ensinamentos 
technlcos, pregando a necessidade da 
cultura racional, levando, com 0 
exemplo dos seus agronomos, nos 
campos do Estado. 0 incentivo ao a- 
gricultor, ao homem do campo que 
viu, assombrado com os resultados 
obtidos, o valor dos methodos moder­
nos, a  necessidade immediata de a- 
doptar-se systemas differences.

A Parahyba actual secundou Per­
nambuco e vem, agora, desenvolven­
do uma obra grandiosa de modifica­
ção completa na sua agricultura, obra 
que é gratíssimo relembrar, agora que 
estamos em vesperas de ver passar o 
piimeíro anniversario do seu fecundo 
e emprehendedor governo. Pondo á

frente das repartições technicas ho­
mens dc valor real. emprehenden o 
trabalho de renovação, que está cul­
minando na Cieação de uma nova 
mentalidade agrícola.

Ao agricul’.or parahybano leva-se. 
hoje. a educação e a machina agri- 
coia além da cooperação do Esiado. 
A educação, ministrada praticamênte 
em cerca de quarenta campos de coo­
peração que cobrem quasi mil hecta­
res de terra, é proporcionada pratica • 
mtnte, pela á.-monstiaçáo do func- 
cionamento cia.s ma-chinas, dos me­
thodos novos de cultura. '.ratamen‘,o 
e oolheita que o a gr.cultor appre- 
hende rapidamente; a machi-na. em 
verdadeiros “‘s t o c k s é fornecida tam­
bém pelo Estado por meio de venda- 
gem razoavel, sem lucros, pelo crité­
rio da disseminação de apparelhus 
meehanicos em todo o território.

O agronomo. por sua vez- corta as 
estradas do interior, penetra na in­
timidade das fazendas, vae viver na 
produetividade dos campas, traba­
lhando, pelos processos novos que a 
sua especialidade pioporciona, ao la­
do do agricultor antigo, rotineiro mas 
intelligente.

Assim, os processos antigos, notados 
até bem poucos annos atraz. estão 
sendo rapidament; substituídos pela 
technica e pela racionalização. E no- 
je, por foiça disto, a economia para- 
hybana como está acontecendo com 
Pernambuco está marcada por uma 
phase de renovação intensa e unica, 
bem observada, aliás, nas receitas or­
çamentarias do Estado.

São os fuctos da nova mentalidade. 
Não somente da nova mentalidade 
agrícola que, pelo trabalho de cinco 
annos conseguimos ver estabelecida, 
como. principalmente, da nova men­
talidade administrativa que está ope­
rando o renascimento. 0 soerguimen- 
to economico de todo o Brasil.

(Do Diário da Manhã, dc hontem).

N O TA S  P 0 LIC IA ES
Apanhado pela policia

O dr. chefe de policia recebeu do 
Secretaio de Segurança de Recife, un» 
telegramma communicando haver si­
do apanhado pela policia, em Queima­
das. daquelle Estado, o réo Severino 
Clementinç da Silva, condemnado por 
crime de homicídio, na comarca de 
Campina Grande, accrescentando, ain­
da haver temado providencias a fim 
de que dito indivíduo seja entregue ás 
autoridades policiaes deste Estado.

Assistência Publica

Foram soecorridos, hontem, pela 
Assistência Publica Municipal, os srs. 
Francisco José de Oliveira e Galdino 
Cypriano, victimas de um accideme 
de caminhão, apresentando, o primei­
ro. fractura exposta na perna esquer­
da e ferimentos generalizados e, o se­
gundo, fórimento contuso no biaço 
esquerdo.

Apresentação

Procedente de Recife, acompanhado 
de um officio do Se?retario Segu­
rança dalli foi apresentado, hontem. 
ao dr. chefe de policia, o menor Seve­
rino Martins da Silva, filho do sr. 
João Martins da Costa, residente em 
Rio Tinto, deste Estado, a fim de 
que lhe seja dado o devido destino

N E C R O L O G I A
José Marsicano — Victima de perti­

naz moléstia, falleceu ante-hontem, 
nesta capital, o sr. José Marsicano, 
commerciante estabelecido nesta cap.- 
tal.

O extincto, que contava a idade de 
33 annos era casado com o d. Julla

Academia de Commercio 
“ Epitacio Pessoa”

Recebemos, com pedido de publica­
ção, a seguinte nota:

‘‘De ordem do sr. director interino 
desta Academia, convido 0 corpo do­
cente a comparecer á reunião da 
Congregação, que terá logar no proxi­
mo dia 20, ás 19 horas, a fim de se 
tratar do Regimento interno e de ou­
tros assumptos de caracter urgente.

Secretaria da Academia de Conimer- 
cio “ Epitacio Pessôa”, em 16 de janei­
ro de 1935. O secretario, José Soares” .

Marsicano, de cujo conosrcio não dei­
xa filhos.

O seu sepultamento effectuou-se a 
tarde, com numeroso acompanhent*, 
no Cemiterio da Bôa Sentença.

A SU A  E ÍÕ N O M IA  E S T A  G A R A N T ID A
Mandacarú S. A . Únicos distribuidores no Estado da Parahyba: EU G EN I0  V E L L 0 S 0  & C IA., rua Maciel Pinheiro, 199, Caixa 
Postal, 23, Endereço Telegraphico, V E L L 0 S 0 .
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0 P R O B L E M S  COMMUNISTS
(( 'o .ich isnn  (hi l | .a*».

«e, a dissolução a pata de «'avalio e a 
bala de reuniões operarias foram rn- 
Ulligcntem»nte aproveitadas pelos 
commtmistas, que. depois de cada vio­
lência. demonstravam ás victimas da 
sanha policial que só haveria unia sal- 
vaç&o: a lueta de classe. E os íactoa 
iam provando que elles tinham razáo. 
Ao communtsmo adheriram fortes 
contingentes de syndicalistas e socia­
listas desilludidos. Para elles conver­
giram. igualmente, intellectuaes rebel- 
lados. E Moscou, melhor informado 
da extensão do .movimento e da crise 
econcmica que atravessa o pais. de­
vido ao estouro do café. para aqui en­
viou ou outros observadores.

Com a victoria do movimento ou- 
tubri i:». . offreu o communismo um 
rudí» gc lpe. E’ que. bem avisado, 
creou o Gcvémo Provisorio o Ministe- 
r.o do Trabalha. Vem a Lei de Syndi- 
calicaçáo, pcnnitiindo a organização 
das classes proletárias. Syndicalistas 
e socialistas moderados viram-se em 
bòa situação Queriam elles a Justi 
ça as reformas, dentro da ordem, de 
accòrdo com as realidades brasileiras 
Nada de ss-moj estrangeiros ou credos 
exoticos. Encontrou, então, o Govêr- 
jio ProNTsorto forte apoio nas massas 
esclarecidas. Foi elaborada a legisla­
ção social, com as sympathias da mo­
cidade militar idealista do Club 3 de 
Outubro. Os communistas voltaram 
ás trevas, ã acção subterrânea, a con­
selho dos technicos estrangeiros. Tra­
taram. desillud:dos das massas pro­
letárias. de organizar uma minoria

forte, capaz de um golpe ousado, pa­
ra o estabelecimento da dictadura ver 
melha. Vale mais uma metralhadora 
do que mil homens, advertiam os seus 
orientadores. Começou, assim, a ac­
ção nos quartéis, com o aproveita 
mento de officiacs descontentes e ani 
bicíosos e dos soldados e sargento« 
profissionaes.

Chegámos aos acontecimentos de 
novembro, com o alheiamento das 
classes proletárias. Movimento mini­
malista, do qual discordou a direita 
communista hostil aos militares.

Documentos 'ultimamente apppre- 
hcr.didos. merco de algumas felizes 
diligencias da policia carioca, eluci­
dam a extensão do perigo. A’ organi­
zação, oppõe a policia a organização 
Espirito arejado, evita o capitão Fe- 
llntho Muller as violências innocuas. 
Interessa á policia desarticular a rêde 
As prisões são effecluadas methcdi- 
camente, visando-se estabelecer o en 
candeamento — um élo ligando outro 
élo. A’s vezes, detem a policia um 
elemento veccnhec* damente incffen- 
&lvo. Não se trRta. entretanto, de uma 
prisão para perseguir. O detido è 
bem tratado. Delle só se quer a in­
formação. Trata-se de um innocente 
relacionado mo meio communista. 
Obtida a informação, elle é logo solto. 
Estamos muito longe dos tempos das 
/ontoaradas e da virulência do major 
Metralha e dos processos Moreira Ma­
chado. A policia apura. Entretanto, 
não importa essa orientação em qual­
quer tolerância da parte do govêmo. 
Está o poder publico disposto á repres 
são. Os culpados serão punidos exem­

plarmente. Traçou-se, a proposlto. o 
sr. Getullo Vargas um rcteiro. Será 
o govêmo implacável. Em favor dos 
culpados serão inúteis os pedidos, os 
appellos indtvlduaes ou collectivos. E 
como estão implicados na trama peri- 
gosisòlmos technicos estrangeiros é 
bem possível que seja decretado, ain­
da. o estado de guerra para que elles 
sejam tratados como são tratados, em 
casos tacò, em todos os paises, os es 
piões .

Terminadas as primeiras medidas de 
saneamento geral do ambiente, pro­
moverá o govêmo. tudo o indica, a 
organizagão da contra propaganda 
com a participação de intellectuaes 
leaders proletários e jornalistas. Vi­
rão, então, á luz da publicidade os 
documentos.

Por emquanto, a contra-propaganda 
tem sido feita, espontaneamente, mas 
dispersa, pela Imprensa, sem os estí­
mulos aliás, das classes que deviam 
temar parte no grande movimento na­
cional contra o communismo russo. 
Empedrecidos pelo egoísmo os nossos

o

industriaes não cooperam. Dcmina- 
dos pelo sceptlcismo. os brasileiros ne­
gativistas acreditam passado o peri­
go. quando, na realidade, elle ainda 
ahi se encontra. Sua propaganda 
continúa. pertinaz, organizada. E’ a 
intoxicação lenta. Vae combatel-a o 
poder publico com a publicidade tech-j 
nica — sem as arrancadas des inte­
gralistas. que são irritantes, e sem os 
processos burocráticos, que são Inope­
rantes. Trata-se de unia cruzada da 
intelligencia. sem a qual, é sabido, 
nada se constróe.

C A R N A V A L DESPORTOS EM TODO 0 PLAN ETA
Meu caro Maringá:
Não fóro o meu actual estado de 

saúda ou. para melhor dizer, de falta 
de saude, aggravado por €8 carnavaes 
agltadiss‘.mcs nos quaes so não dei 
xe-í a vida para não dar despesas á 
minha digníssima familia. e já esta- 
,ria eu. o velho João Rabeca, de pen- 
na em riste, maltratando a gramma- 
Vvu. convocando cs fo«.ões para a 
gloriosa arrancada outubrista de fe­
vereiro proxime.

A sua refcrenciazinhft^ao njeu mo­
desto e respeitável nom«5. na A U»ião 
de homem teve. porém, o magico po­
der d * despertar, no mais intimo da.̂  
minhas regiõc* mcleculo celulares, a 
quelle velhe e inquebrantável amór 
pelo carnaval quc tem feito de ninn. 
durante toda minha vida. um úidiv»- 
d.uo sem compostura. fJMa opuiião dos 
puritanos. . . ) .

Vocè tem teda razão, meu exceden­
te Marixigá, quando mien-cga, num 
gesto dc carnavalesco desespero, o 
que fazem, onde estão e o qu-» pen 
sani os foliões desta heroica e Pano* 
ramica c.dade das margens do Sa- 
jihauá.

De facto, que fazem elles? Onde s* 
motteram cs velhos e fiéis devotos d? 
Momo, c sempre glorioso rei da pa 
tuscada internacicnal? Estarão nessa 
indiferença, pensando que o carnaval 
vae... deixar de ser carnaval, este 
anno? Ou que vae cahir em outro 
mês que não seja feveireiro? Perde­
riam o senso de suas responsabilida­
des follcnicas?

•Onde estarão com as respectivas 
cabeças, o Oliver vou Sohten, o Seve- 
rino Gomes, o Oswaldo Costa, o Fran­
cisco Mendonça, o Nõ Franca e outros 
verdadeiros baluartes de cimento ar­
mado do carnaval parahybano?

Não tem geito, Maringá! Vou to­
mar providencias! Vou botar de um 
lado a velhice, o rheumatismo. a dila­
tação na aorta, a dyspepsia. a arte­
riosclerose e outros companheirosjin- 
separáveis de 30 annos para cá e ... 
em “rabecadas” continuas, chamar 
esse povo rebelde para o carritel.

E’ necessário convencer o parahyba­
no d« que. como bem disse o meu 
ctlebre e querido amigo Freud. “o car­
naval fuz, no cerebro humano, o mes­
mo salutar effeito qu» um bom pur 
ganle salino cm outros orgáos infe­
ri or:s. .. ”

VEM A E3TA CAPITAL UM CON- 
JUNCTO PEBOLISTICO DE CAM­

PINA GRANDE

Recebemos c telegramma seguinte:
“C. Grande. 16 — Approximana:-sc 

dia visita Palistano essa capital, pela 
ncísa embaixada enviamos antecipada 
mente oaudações á Imprensa pessoen 
se. ao povo. aos seus dignos represen­
tantes e ás sociedades esportivas essa 
capital. NcsoO club pressuroso aguar 
da feliz ensqjo pòr-^e em contacto 
povo irmão, pelo destino, pela alma 
parahybana acolhedora generosa Fra- 
t rnaes abraços”.

O “VASCO DA GAMA SPORT 
CLUB" VOLTA AO GRAMDO

Esse club apesar de pcucos annoi 
de existência no mundo sportivo pa­
rahybano. teve uma vida brilhante e 
agora vários elementos que o com 
puzeram, estão medindo esforços para 
soerguel-o ccm o mesmo brilhantis 
mo de então. Para isso já se conta 
cm um turma de jevens “sportmen". 

que constituirão adestradas equipes 
1 cie fooi bali. voliey-ball, bola ao cesto, 
etc.

Para a reorganização do V. G. S. 
C. foi acolamado presidente o tenen 
te Clovis Nova Costa, que escolheu 
para ccm elle dirigir es destinos do 
club da cruz Malta, figuras capazes 
de elevar a um gráo mais alto os es 
portes da nossa terra.

E*sa directoria está assim cons­
tituída:

Presidente, tenenu Clovis NovaCOv 
ta; vice-dito. tenente Walter Pcmpeu; 
thesoureiro. tenente Raymundo Go­
mes Alves: director esportivo, tenente 
Tácito Theophilo Gaspar de Oliveira; 
l.° scretario. sargento José de Sá 
Ferreira; 2." secretario, sargento Ama 
/o José da Cesta.

PYTAGUARES SPORT CLUB

A fim de tratar de importantes as­
sumptos sociaes. reune hoje, ás 19 1 2 
horas, em sua séde, á rua da Sauda­
de, Roggers. a directoria desse gre 
mio pebolistico.

O presidente encarece o comparc- 
cimento de tedos os socios.

Per hoje basta...
Do velho irmão em Momo e Baccho. 
João Rabeca, Foiião em disponibili­

dade.

Club Carnavalesco ••A Mascara de Fú 
Manchú

Na sua séde, á rua 13 de Maio. o

Clube Carnavalesco A Mascara de Fu 
Manchú deu hontem o brado de alar­
me do carnaval deste anno iniciando 
os ensaios respectivos.

Os amarellos estão, de facto, ani­
madíssimos. A farra de hontem attin- 
giu a tal loucura- que quasi fez cahir 
a masca d  ̂ Fú Manchú.

EM PRISA AUTO VIAÇÃO PARAHYBA

A v i s o

Pum melhor segurança e efficiencia do SERVIÇO, faz pu- 
Jilico, (pie u parlir cio din 20 de janeiro correnle, os srs. chnnf-  
fruK leem ordem pum não mais allender ao pedido de troco para 
«fualquer moeda, evitando assim, maiores preoccupaçòes cTa- 
qiiellcs sens empregados.

I.sle serviço ficará sendo feito por uma turma de troca­
dores  cm todos os seus carros fechados.

Espera assim, que o PUBLICO procure njudaPn, trocan- 
R( )Sll ,S 1,101 <om os lroc<RÍon’s, antes da parada dos CAR-
. A GERENCIA. . ; , ;

O impaludismo é. como se sabe. 
também conhecido p: los nomes de 
mal?Ua. malaría. sezão e bate-quei- 
xo A denominação impaludismo ou 
febre palustre, deriva da palavra 
palus, que significa charco ou pan- 
tano o a palavra inalaria de mau ar. 
Sabe-se hoje que este flagello é cau­
sado por um parasita do genero Plas- 
ir.odium, que vive nos globulos ver­
melhos do sangue e é inoculado do 
.ndividuo do:nte ao são pelos mos­
quitos do grupo Anophelcs".

O impaludismo reina em todo> cs 
continentes, especiainvente nas ik-  
giões quontes e húmidas, onde exis­
tam collecçces de agua propicias pa 
ra a criação dos mosquitos transmis­
sores.

Na prcprki Europa exi.ste este fla­
gello. sobretudo nc sul da Rússia e 
na bacia do M ditei raneo. Em tem­
pos idos existiram focos até mesmo 
na França. Alfemanha _> Inglaterra 
Na África a doença em questão é o 
grande obstáculo ao progresso, ao 
estabelecimento d» euroneus nas cos­
tas e ao longo des ries. Com o uso 
dos medicamentos clássicos não foi 
possível exterminar este mal d? mui­
tas regiõrs da terra. Surge, felízmen- 
te. graças á moderna chimiothera- 
pia. um novo producto que vem re­
solver de vez o problema do com­
bate ao impaludismo. Traía-se da 
Atebrína. da Casa Bayer, que vem 
sendo empregada em larga escala e 
ccm o ma or successo pelos serviços 
sanitários nacionaes. ________

Telegrammas retidos
Telrgrammas retidos pata:
Maria Carlos Cunha. Floriano Pei­

xoto. 27. Irineu Ringel. Pi-opriedade 
Graça. Margarida. Caixa Postal. 51. 
Manuel Costa. Rua Bòa Vista, 856. 
Barreiros. Jacob. Campos- Feira de 
Amostras, dr. Renato Miranda, Pri­
mor. Feira.

0 CARBURANTE NACIONAL
As “ Usinas Mandacaru S. 
A.” lançaram  no mercado a 

motorina “ Super”
A maior inconveniência que havia, 

outrora, no emprego do álcool nos mo­
tores de explosão residia na impureza 
de que esse producto geralmente vinha 
carregado.

As Usinas Mandacaru S. A. conse­
guiram remover esses inconvenientes 
com a applicação dos mais modernos 
processos de deshydratação, apresen­
tando agora a motorina “Super”, que. 
decerto, tomar-se-á dentro de pouco 
tempo, o combustível preferido pelos 
motoristas.

Esse producto reune qualidades Ja­
mais encontradas em outros do geue- 
ro de carburante á base de álcool, pelo 
rigoroso cuidado com que é fabricado, 
visando a produeçáo de um artigo que 
possa enfrentar, vantajosamente, a 
concurrencla estrangeira, contribuindo 
para a diminuição da sahida do nosso 
dinheiro para os paises productores de 
gasolina.

A motorina “Super”, que desde já 
póde ser considerada um carburante 
victorioso. está sendo distribuída aos 
consumidores pelos srs. Eugênio Vel- 
loso & Cia., desta praça, conforme se 
verifica do annuncio que publicamos 
hoje,

O CONTINENTE 
DA PAZ

Com o reatamento das rela­
ções diplomáticas entre as re­
publicas da Bolívia e do Para- 
guay, agora celebrado, escreve o 
Brasil, nas paginas d  ̂ sua chan- 
cellaria, o segundo grande tri- 
umpho destes últimos tempos. 
O primeiro foi aquelle em que 
vimos outros dois paises irmãos, 
o Perú e a Colombia, em pé de 
guerra, por causa de um peque­
no litigio de fronteira — Letícia 
—, onde brilhou a intelligencia 
illumina-da do ministro Afranio 
de Meao Franco, que resolvei: 
a pendencia. com real satisfa­
ção para os contendores. Ago­
ra, com o reatamento da diplo­
macia paraguayo-bolivlana, tri- 
umpharam os esforços desenvol­
vidos pelo ministro Macédo Soa­
res, outra bella intelligencia, ao 
serviço da humanidade.

Na Argentina, essa outra vic­
toria do Brasil teve a maior re­
percussão. sendo, a Ui. o nosso 
pais cognominado de “campeão 
da paz”, pela somma de servi­
ços que vem prestando á causa 
que devia ser semprs a maior 
aspiração da humanidade.

Emquanto isso, a Liga das 
Nações promove sessões memo­
ráveis onde, o quc se nota. é 
maior graú de calor nas diEcus- 

sôes„e tsndo como presidente dos 
dobares o rpresentante da Rús­
sia Communista, que não pode 
ser uma bòa pessôa... esse 
magnifico sr. Dimitrt&í.

O Continente Americano dá, 
mais uma vez. o exemplo de 
fraternidade e concordia. Dá o 
exemplo ao Velho Mundo, a A 
merica do Sul. hoje. constitue 
um só país. A aspiração é a 
mesma. As condições de vida as 
mesmas. O amór á ordem e ás 
instituições, o mesmo. E mais 
uma vez, a Europa se curva 
ante o Brasil. ..

Graças a Deus que não te­
mos Litivinoffs. nem Liníto- 
viffs.

O Continente da Paz vae mos­
trando ser um rebento forte, quo 
não herdou as theorias do deus 
Marte, que alli é venerado com 
todo o seu cortejo de afflicções.

Que attestado dá. no presen­
te, a parto mais civilizada do 
mundo... Attestado flagrante 
da inversão do direito, de des­
respeito ás leis e ás libe:dad( • 
publicas, trazendo centenas de 
milhões de almas na maior in 
certeza, que se possa andar.

A política seguida pela Ame­
rica do Sul. no tocante á reso­
lução de suas contendas, vem 
obtendo as mais lisongeiras vic- 
torias; victorias reaes. que a 
Liga das Nações nunca poude 
contar em sua complicada en­
grenagem, a despeito do sei 
grandioso e confortável Pnlacio. 
a despeito ainda de toda a dis- 
curseira em numerosas linguas. 
Bem a poderiamos cognominar 
de nova Babel...

Se, na America do Norte, a 
politica dos Estadcs Unidos, al­
gumas vezes ha contrastado 
com esse ambiente de respe‘to 
mutuo, que existe na America 
do Sul, intervindo até na vida 
intima países independentes, 
como a Nícaragua. isso deve ser 
levado em conta do seu formi­
dável expanstenismo ou a sérios • 
interesses contrariados. No en­
tanto, a diplomacia yankee é 
das mais brilhantes do mundo 
e o aprumo com que tem agido 
sempre no scenario universa1, 
muito a recommendam. E js 
Esados Unidos sempre teem agi­
do no intuito de restabelecer a 
ordem...

De modo geral, bem pode ser 
cognominado de Continente da 
Paz. este mundo novo que se es­
tende de um polo a outro, cheio 
d« bellas cidades, de civilizações 
novas, de raças, as mais varia 
rias, mas de gente de muito 
senso e de uma percepção ad­
mirável das cousas e des factos.
— D.

B IBLIOGRAPHE
“Moderna” — Esse ultimo numero 

de “Moderna”, revista pernambucana 
dirigida por Altamiro -Cunha, foi de­
dicado ás cidades do Interior do nos­
so Estado. Traz farta e variada .maté­
ria literaria, abrangendo os factos 
mais Importantes da vida do “hinter-

ÜXPOSIÇAO-FEIRA DO BRA­
SIL CENTRAL

A iniciativa de Urberlandia. flores­
cente cidade do Triângulo Mineiro, 
promovendo para abril-maio do anno 
proxlmo. uma grande exposição-feira, 
industrial, agro-pecuaria e commer- 
clal. do Brasil Central, vem despertan­
do o mais vivo interesse em todo o Es­
tado de Goyaz, cujos municípios veem 
emprestando a esse emprehendimento 
o mais decidido apoio.

O governador daquelle Estado, dr. 
Pedro Ludovico Teixeira, consignou 
ao certame em organização o mais 
franco e decido apoio, nelle fazen­
do-se representar com um sump - 
tuoso pavilhão denominado “Estado de 
Goyaz” .

3

A LOUCURA NACIONALISTA 
DO VELH O  MUNDO

(Copyright da ü . J. B . para 
A UNIAOj.

ALBERTO COMTE

O nacionalismo ou melhor, o hiper- 
n&cioimlismo volia como Phénix re­
diviva, após a catastrophe dc 1914 a 
entoar a sua paknodia mavortlca, e 
embriagar os moços com o filtro ve­
nenoso das suas doutrinas.

Multiforme na suas manifestações, 
ora assume o caracter de bastacionis- 
mo economico ora o de rivalidade e 
supremacia racial. Na Italia, na AÎ- 
lemanha, no Japão, na Rússia... E’ 
numa palavra, sobretudo nos paises 
onde se installant dictaduras. que 
elle se exalta mais.

Economicamente, é um elrro tre­
mendo tal attitude, e no sentido po- 
litico e racial é, a um tempo, um erro 
e uma calamidade. Essa gente posíti- 
vamente perdeu a cabeça. Não sabe 
o que está- fazendo. O estado actual 
do imm-do não permitte ..ia s que 
uma nação se Isole das demais, qu*r 
sob o ponto de vista economico. quer 
sob o ponto de vista politico.

Cada pais préga hoje, por exemplo, 
o augmente da exportação e a reduc- 
çào, cada vez maior da importação. 
Esse absurdo é tão calvo que uma 
criança poderia percebel-o. Como é 
possível que todos exportem mais e 
todos importem menos? Si ha quem 
exporte mais é preciso qu2 haja al­
guém que importe esse mais. E si ha 
quem importe menos deve haver 
quem exporte esse menos. Do contra­
rio. seria o mesmo que qucTer que. 
num grupo de pescôas. fossem todas 
ellas. içada uma mais velha que as 
demais. Que isto é tolo só o não vêcm 
os “grandes” políticos que regem os 
destinos desses pobres poves do ve­
lho mundo.

Incapacidade mental? Loucura col- 
lectva? Perversidade? B:ro funda­
mental de regímen economico?

Para se salientar o absurdo de uma 
tal attitude basta augmentar o gran­
de phenomeno art-é o limite. Isto é. 
cada nação chegaria a não importar 
mais nada e a só exportar. Mas ex­
portar para quem. uma vez que todas 
as nações procederiam, por hypothè­
se. da mesma fórma?

Resta saber si seria conveniente 
(no caso de sei- possivel) que cada 
nação náo importasse nada e nada 
exportasse.

Prlmeiramente, nenhum pais possue 
tudo o de que precisa como materU 
prima. Em segundo lugar, não have­
ria vantagem e só prejuizo no isola- 
menJto eoonomioo. ISquivateri/*, elle, 
approximadamente, ao de mn indiví­
duo que quizesse elle proprío planta»-, 
criar e cozinhar para si; e construir 
e sua casa. fazer a sua roupa, o 6eu 
calçado, etc., etc. E ainda ha mais: 
elle precisaria fabricar os instrumen­
tos e utensílios agrícolas, a ferramen­
ta de pedreiro, os tijolos, os objectes 
de cozinha... E machinas de fazer 
machinas... E ser elle proprio o mi­
neiro que extrae o ferro, o metalúr­
gica. ..

Numa palavra: esse homem morre­
ria de fome.

A divisão do trabalho é uma ne cas 
sldade. E o é tanto para os indiví­
duos como para as nações.

Quanto ao lado politico, só os cé- 
gos não vêem que os hiper nacionalio 
mos á Hitler e á Mussolini acabará : 
desgraçando o mundo, a não ser que 
antes disso elles sejam impossibilita­
dos de levar a cabo os seus sonhos de 
hegemonia.

O absurdo do nacionahsmo hiper- 
trophiado resalta tão claro comò o 
economico íclaro para as pos-ôas in 
telligentes. ou que ainda não esteo 
doidas) pois que não é possivel que 
todas as nações sejam ao mesmo 
tempo, cada uma mais forte, a domi­
nadora. etc.

Uma nação embrigada de excessivo 
nacionalismo provoca sempre o rece.o 
e consequente armamentismo nas de­
mais. E como a corrida armanientis 
ta não tem I mites e a disposa tom 
as precauções militares vão absorven­
do cada vez mais a riqueza e j T ra­
balho da nação, até lançarem a popu­
lação á fome. o resultado final se tor­
na patente. O leitor que infira, si c 
mais intelligente que os actuaes me­
neurs da humanidade, qual é esse re­
sultado.

PARA O BEM DA PAU AH YB A E 
DO BRASIL — Plante, com niaehlnas 
agrícolas, mais algodão, mais fumo, 
mais mamona, mais batatinha e enri­
quecerá mais depreçsa.

land”. além de irreprehensivel serviço 
cie olicheríe.

A capa é um desenho cie Nestor. »1- 
lusíva ao Natal.
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P A R T E  O F F I C I A L
«iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
IÎSTADO DA PARAHYBA

(Auxiliar do Exercito).

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 16:

Petições:

De João de Deus Torres Bandeira, 
proprietário do sitio Timbaúba, do mu­
nicípio de Pombal, requerendo cancel­
lamento de imposto territorial. Defe­
rido em face das informações.

De José de Vasconcellos requerendo 
cancellamento da segunada prestação 
de imposto de industria e profissão. 
Deferido em face das informações.

De Antônio Costa, commerciante 
em Campina Grande, requerendo 
cancellamento de sua responsabilidade 
pela falta de devolução de guia de de­
sembaraço no prazo legal. Deferido 
em face das informaçõss.

De Jcsé Barbosa de Menezes reque­
rendo cancellamento de imposto so­
bre sua Pharmacia no Povoado de A- 
raruna por ter deixado o exercício do 
commercio. Indeferido em face das 
informações.

De José Barbosa de Meneses reque­
rendo cancellamento de sua respon­
sabilidade pela falta de devolução de 
guia de desembaraço no prazo legal. 
Deferido em face das informações.

De Niceas Ferreira Lima. proprie­
tário de um bilhar em Picuhy. reque­
rendo cancellamento da segunda pres-- 
tação do imposto de industria e pro­
fissão. Deferido em face das infor­
mações.

De João Carlos de Lima, commerci­
ante comprador de algodão. no Povoa­
do Moreno, do município de Bana­
neiras. requerendo cancellamento da 
segunda prestação do imposto de in­
dustria e profissão. Deferido em face 
das informações.

De Alfredo Travassos, do município 
de Pombal, requerendo cancellamen­
to da segunda prestação do imposto 
de industria e profissão. Deferido em 
face das informações.

o oitão da casa n.° 245. á rua do Sol. 
Como requer.

De João Gomes Carneiro & Irmão, 
requerendo licença para fazer diver­
sos melhoramentos no prédio d sua 
propriedade, á rua da União. n.° 67. 
Quite-se primeiramente com os cofres 
municipaes.

De José Holmes, requerendo licen­
ça para construir um armazém para 
deposito, em seu terreno á rua De­
sembargador Trindade. Como pede.

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGA

Decreto n.° 57 de 2 de janeiro de 1936

Extingue o logar de Guarda- 
Auxiliar do disiricto de Serra 
Redonda, ad-referendum da 
Camara Municipal.

O cidadão Manoel Honorio Fiel Tei­
xeira, prefeito do município do Ingá, 
no uso dos poderes de seu cargo, ad- 
referendum da Camara Municipal:

DECRETA.

Artigo l.° — Fica extincto o logar de 
Guarda-Auxiliar Municipal, do distri- 
cto de Serra Redonda;

Artigo 2.° — Revogam-se as disposi­
ções em contrario. .

Ingá. 2 de janeiro de 1936.
Manoel Honcrio Fiel Teixeira — pre­

feito.
EÜas Leopcldino de Andrade — se­

cretario — thesoureiro int.

Decreto n.° 58 de 2 de janeiro de 1936

Crea o logar de Guarda- Fis­
cal Municipal no districto dc 
Serra Redonda, ad-referen- 
dum da Camara Municipal.

O cidadão Manoel Honorio Fiel Tei­
xeira. prefeito do município do Ingá, 
no uso dos poderes de seu cargo, ad- 
referendum da Camara Mimcipal.

DECRETA:

Quartel em João Pcasôa, 1C dc janeiro 
do 1036.

Serviço para o dia 17 (sexta-feira).

Official de dia, 2.° tenente Raymundo 
Coelho.

Ronda á Guarnição, 1.« sargento Antonio 
Carvalho.

Adjuncto no official de dia, 2.° sargen­
to Manuel Noronha.

Dia á Secretaria, soldado Manuel Vnz.
Dia á Casa das Ordens, cabo Ayrton Nu­

nes.
Dia no telephone, .soldndo-telcphonista Jo- 

só Clementino.
Ordem á C |0 .t soldado-corneteiro Miner - 

vino Vicente.
Piquete, soldado-corneteiro Aprigio Isi­

dro.

Boletim numero 13.

Para conhecimento da corporação « de­
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

1 — Expulsão: — Seja expulso do estado 
effectivo desta corporação e do l .°  B|C., 
de nccôrdo com o $ l .°  do art. 145 do Reg. 
678, o soldado da mesma unidade n.° 947, 
Luiz Gonzaga Teixeira, visto haver ludi­
briado a bôa fé deste commando assentando 
praça nesta corporação quando já havia si­
do expulso do 22.° BjC., de accôrdo com o 
art. 860, do R. I. S. G., modificado pelo 
Dec. Fed. n.° 19.639, de 29|1|931.

(Ass.) Delmiro Pereira do Andrade cel. 
cmt.

Confere com o original: ten. cel., ELIslo 
Sobreira, sub. cmt.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel cm João Pessoa, 16 dc janeiro 
de 1936.

Serviço pura o dia 17 (sexta-feira).
Uniforme 2.» (kaki).

Contas:

De Pedro I. de Paiva, fornecimento 
feito ao H. Colonia Juliano Moreira. 
Pague-se a quantia de 1:860$000.

De Roldão Guedes Alcoforado, for­
necimento feito á Segurança Publica. 
Pague-se a quantia de 210S0O0.

De J. Theodosio & Cia. fornecimen­
to feito á D. de Viação e O- Publicas 
Repartição de A. e Esgotos. Instru- 
cção, Secretaria da Fazenda e Instru- 
cção. Pague-se a quantia de 458$300.

De Standar Oil Company, forneci­
mento feito ao Serv. de Inst. e C. Off. 
do Fumo. Pague-se 617SOOO.

De Avelino Cunha & Cia. forneci­
mento feito á Instrucção. Segurança 
Publica. Força Publica, S. da Fazenda, 
Imprensa Official e Directoria de Pro-
ducção. Pague-se a quantia de .........
1:6085000.

De Avelino Cunha & Cia. forneci­
mento feito á Repartição de A. e Es­
gotos, Imprensa Official. Instituto Se- 
rico e D. de V. e O. Publicas. Pague- 
se a importância de 2175000.

De Ovidio de Mendonça, forneci­
mento feito ao Centro Agrícola “ Pre­
sidente João Pessoa". Pague-se a 
quantia de 7385000.

De A. Baptista de Araújo, forne­
cimento feito á Directoria do E. Pri­
mário. Gabinete Medico Legal. B. e A. 
Publco. Imprensa Official, Recebedo­
ria de Rendas da capital, Commissão 
de Compras. Secretaria da Fazenda, 
Repartição de A. e Esgotos e Junta 
Oommercial e Cadeia da capital. Pa­
gue-se a quantia de 1:714$500.

De J. Minervino & Cia. fornecimento 
feito á Saúde Publica. Secção de Es­
tatística e Centro A. P. João Pessoa. 
Pague-se a quantia de 1:275$300.

De Fraiman & Cia. fornecimento 
feito á Segurança Publica. Pague-se 
a quantia de 150$000.

De Alfredo Moura, fornecimento 
feito á escola Agrícola de Areia. Pa- 
gue-se a quantia de 275$000.

pe Alfredo da Silva, fomecimeno 
feito á Recebedoria de Rendas da ca­
pital, Segurança Publica e Directoria 
<*e Produção. Pague-se 1605500.

Da Empresa T. L. e Força, consumo 
de luz da Côrte de ApDellação. Pa- 
ffue-se a quantia de 255500.

Dorgival Mororó. fornecimento 
InsP- S- Escolar e Directoria 

230$2cSdUCÇâ° ' Pague"se a quantia de
x Sousa Campos fornecimento 

íeivo a Escola Agrícola de Areia. Pa­
gue-se a quantia de 103$000.
, P e Pe^ro L de Paiva, fornecimento 
feito á Segurança Publica. Pague-se 
a quantia de 1:950$000.

P re fe i tu ra  M unicipal
EXPEDIENTE DO DIA 16:

Petições: ■

De Agostinho Pereira de Araújo 
solicitando licença para reconstruir 
o predio n." 150 á Av. Almeida Bar- 
retto. Deferido.

De Joaquim dê Luna Freire, soli­
citando licença para fazer installação 
d ’agua, no predio n.° 568, á rua Ma­
ciel Pinheiro. Deferido.

De Leonel dos Santos, requerendo 
licença para fazer installação d’agua 
no predio n.° 107. á avenida Vera
Cruz. Como requer.

De Francisco Felix das Chagas, so­
licitando licença para cobrir sua casa 
de nalha, á rua Senhor dos Passos 
«o io5 Deferido.

n  José FYancisco Neves, solicitan­
dolicença para concertar a-frente e

Artigo 1.“ — Fica creado o logar de 
Guarda-Fiscal Municipal no districto 
de Serra Redonda.

Artigo 2.” — Revogam-se as dispo­
sições em contrario.

Ingá. 2 de janeiro de 1936.
Manoel Honorio Fiel Teixeira — pre­

feito.
Elias Lcopoldino de Andrade — secre­

tario thesoureiro Int.

Pin n Inspector!« eunnla dc 2." classe
n.° 88.

Dia a SIT., guardn de 1.* classe n.° 1. 
Dia á S|V ., guarda.fiscal Lour iva I Eu­

genio dc Santanna.
Rondantes, guarda-fiscal Francisco Luiz 

Correia e guarda n ° 3.
Guarda do Quartel, guardas ns. 18 — 82 

103.

THESOURO DO ESTADO

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 16 DO CORRENTE

RECEITA

Saldo do dia 15 do co rren te ..................
Recebedoria de Rendas — Por conta da

renda do dia 1 5 .....................................
Porto de Cabedello — Renda semanal

de adm inistração..................................
Directoria F. Producção, etc. — Por 

venda de algodão, 1.937 k ilo s ............

38:500$000 

8:5955000 

1:9375000

629:2345068

49:3965000

678:6305068
DESPESA

Mesa de Rendas de Areia — Suppri
mento nesta d a t a ............................

Henrique Baptista — Ajuda de custas 
Manuel Camello Junior — Idem .. 
Pedro Alcantara Filho — Idem .. 
João Cyrillo S. da Silveira — Idem 
João de Sousa Falcão — Adeantamen 

to para asseio e correspondência pos
t a l .........................................................

Severino Germano — Conta de trans
p o rtes ...................................................

José D. da Silva — Id e m ....................
Maria Carmen Nunes Moura — Retira 

da da Caixa Economica do Estado .

Saldo para o dia 17 do corrente .. .

10:0005000
785000

150S500
1145000
2885000

9205000

2505000
3005000

12:5065800 24:6075500 
654:0225768 

678:630$0f
Thesouraria Ge*al do Thesouro do Estado da Parahyba, em 16 de j£ 

neiro de 1936.

Franca Filho,
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturarto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
16 DE JANEIRO DE 1936

RECEITA
Saldo do dia 1 5 ............................\ .
Receita do dia 1 6 ....................................

DESPESA
Saldo para o dia 1 7 ................................
Deposito no B. Auxiliar do Commercio 

para a construcção da igreja das Mer­
cês . ........................................................

Em documentos de v a lo r .......................
Dinheiro em c o fre ..................................

43:5825010
1:5295500

30:0005000
3:7715900

11:3395610

45:1115510

45:1115510

45:1115510

neiro deT?936Urarla da Prcíeilura Municipal de Joào Pessòa. em 16 <1
i

* Gentil Fernandes.
Thesoureiro interino.

Guarda da S|V ., guardai ns. 107 — 110 
— 67.

Boletim n.° 12.

Para conhecimento da corporação c devi­
da execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Petições despachadas: — De Leoni- 
dio Correia da Silva, chauffeur profissional, 
desejando trocar sua carteira dc matricula

da *crie “A ”, por uma da serie "B’\  — 
Como requor, atlcnda-sc, cobrando as t»„ 
xns devidas.

Dc Joaquim Schüller Villarôco, proprie­
tário do auto placa n.° 2.637-PB., reque. 
rendo dispensa da multa que lhe fôra im­
posta no dia l .°  do corrente. — Attendu-««.

(Aes.) Tenente Francisco P. dos .San­
to» — Inspcctor-Gcral.

Confere com o original: João Maciel doa 
Santoa — Sub.Inspector, interino.

E D I T A I S
EM PRESA D E A R M AZÉN S  G ER A ES  “ REPRENSAGEM  

E  AR M AZEN AG EM  D E A LG 0 D A 0  S!A”

Declarações, Regulamentos e Tarifas

E D I T A L
Pela Secretaria da Junta Commercial do Estado da Para- 

hyba, em observância ao paragrapho 1.® do artigo l .# do decreto 
n . 1.102, de 21 de novembro de 1903, faz-se publico que em ses­
são desta Junta Commercial, de 26 de dezembro de 1935, foi or­
denada a matricula da Empresa de Armazéns Geraes “Reprensa- 
gem e Armazenagem de Algodão S|A!' no Registro do Commercio 
e approvado o Regulamento Interno e as Tarifas da dita Em- 
prêsa. que pretende funccionar nesta praça, tendo por fim a guar­
da e conservação de algodão e seus produetos e emissão de titulos 
especiaes que o represente, para que apresentam as declara­
ções constantes de petição e bem assim, mais documentos abaixo 
publicados. E, eu Mardokêo Lins Pessoa de Mello. 4 o escriptura- 
rio desta Junta Commercial, lavrei o presente. Secretaria da Jun­
ta Commercial do Estado da Parahyba 14 de janeiro de 1936* 
Romiialdo Fonseca, secretario. 3.° escripturario.

REGULAMENTO INTERNO 

DA k

REPRENSAGEM E ARMAZENAGEM DE ALGODÃO S|A.

(EMPRÊSA DE ARMAZÉNS GERAES)

CAPITULO I
f

Do Recebimento e Armazenagem de Mercadorias

Arf. l.# t— A Companhia recebe, armazena e carrega até 
as linhas de transporte, mercadorias nacionaes ou estrangeiras, 
e mantem uma secção de reprensagem dc algodão para alta den­
sidade e prestação dc serviços connexos.

Art. 2.° — Poderão ser recusadas para armazenagem, 
beneficiamento ou transporte:

a) — as mercadorias damnifiçadas por fôgo;
b ) as mercadorias que, devido á sua natureza ou con­

dição, possam damnificar as já depositadas;
c) — não havendo espaço disponível;
d) — as mercadorias não referidas nas tarifas e as que, 

pela sua natureza não possam ser ■convenienlemente armazena­
das de accôrdo cora as installações dos armazéns.

Art. 3.“ — Nenhuma mercadoria será recebida sem que, 
pelo seu proprietário e a Companhia, sejam firmados os docu­
mentos necessários, determinando a especie, quantidade, perío­
do de armazenagem, valor do seguro (quando fôr caso) e quaes 
os.serviços desejados.

Art. 4.° — Nenhum serviço será prestado pela Compa­
nhia sem pedido por escripto.

Art. 5.° — A Companhia responsabiliza-se pela arma­
zenagem, conservação, prompta e fiel entrega das mercadorias 
por ella recebidas em deposito, respondendo por negligencia, 
fraude ou deshonestidade dos seus empregados; não se obriga, 
entretanto, a prestar serviços, nem a responder por prejuízos de­
correntes da falta dessa prestação, nos casos de força maior que 
os impossibilite, como sejam : flagellos da natureza, greves, diver­
gências com trabalhadores, perturbações do trabalho de qualquer 
natureza, lockouts, incêndios, actos governamentaes, guerra no 
país, accidentes, demoras das Estradas de Ferro e meios de trans­
porte e sempre que, por motivos que nãp possam ser removidos 
pela Companhia, fique ella impossibilitada de prestar regular­
mente os seus serviços.

Art- 6.° - -  Nenhuma responsabilidade assumirá a Com­
panhia por vicios ou defeitos occultos das mercadorias. Serão to­
madas todas as precauções para excluir as mercadorias que, á 
sua chegada, apresentem signaes de avara, entendendo-se, porém, 
que, não havendo signaes apparentes de avaria ou defeito, o facto 
de ser recebida a mercadoria, não importará em responsabilida­
de para a Companhia.

Art. 7.° — As mercadorias serão etiquetadas por occa- 
sião de serem recebidas, fornecendo a Companhia ao proprietário 
uma lista mostrando os numeros das etiquetas applicadas ás 
mercadorias, em ordem numérica, e, ao lado de cada numero de 
etiqueta, quaesquer outros numeros ou marcas da mercadoria-

Quando houver ordem para remover a mercadoria para 
beneficiamento ou outro qualquer fim, o depositante deve forne­
cer uma lista das etiquetas, em triplicata, mostrando os numeros 
applicados por occasiào do recebimento, em ordem consecutiva.

Art. 8.® — A Companhia entregará aos depositantes dc 
mercadorias, á escolha delles, conhecimentos de deposito e war- 
rants ou simples recibos de deposito.

Art. 9.° — Não responderá a Companhia pela natureza, 
qualidade e condição das mercadorias ou seu peso, quando fôr 
emittido um simples recibo de deposito e o  depositante tiver dis­
pensado a conferencia da mercadoria no armazém.

Art. 10.° —- Nenhum serviço’tfue possa mudar as mar­
cas, alterar a quantidade ou numero dos volumes de mercadorias, 
será effectuado, sem apresentação dos documentos fornecidos 
pela Companhia.

Art. 11. ®— Os recibos, Çorihèfcimentos de deposito e 
warrants serào assignados, com o fiel dos armazéns, pelo Presi­
dente ou Vice-Presidente da Companhia, ou por quem a Directo­
ria designar para assignar taes documentos (artigo 27, § 2.® dos 
Estatutos e artigo 29).

O depositante, ou pessoa por elle regularmente autoriza-
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M - M I U M  (M im o .  NA S U A  ( IA S S h . IÃ (I  (  O M I’lE T O
•  Novos freios h jd ra u lico s aper­
feiçoados — os m ais seguros e 
m acios de todos os tem pos.
•  “ T e c to -d e -A ç o  In teir iço”  —  
belleza m aior, segurança in co m ­
parável.
•  As vantagens da m archa com  
“ Acção de Joelh o” — a m ais suave  
e segura de todas.
•  V entilação Fisher C ontrolável 
em  novas carrosserias Fisher
— as m ais bellafr e confortáveis  
na classe de baixo preço.
•  M otor dc valvulas na tam pa, de 
alta com pressão —  m elhor “ per­
form ance”  e m enor con su m o de  
gasolina e oleo.
•  Direcção a prova do ch oq ue — 
facil e segura com o n un ca .

/

j
I

i
\
i

k Agente« Chevrolet em João Pessoa:
J. BARROS & FILHO
Rua Maciel Pinheiro, 172 

Outros Agentes cm todas as Cidades do Brnsfl

da, assignará o recibo dos conhecimentos dc deposito e warrants 
na segunda via a carbono, que ficará cm poder da Companhia ou 
no respectivo livro de recibos.

Art. 12.° — Quando forem emittidos conhecimentos de 
deposito e warrants, a mercadoria será segurada por conta do de­
positante e em nome da Companhia e o seguro será mantido até 
a devolução.dos documentos. Para os fins deste artigo, a Com­
panhia terá apólices abertas de Companhias dc Seguros idóneas- 

Art. 13.° — Em caso de incêndio, a responsabilidade da 
Companhia será limitada e determinada pelo valor da liquida­
ção feita pela Companhia de Seguros, de accôrdo com a respecti­
va apólice.

CAPITULO II

excepção da armazenagem, são pagaveis por occasião de reali­
zados .

Quaesquer taxas accrescidas relativas a armazenagepi 
para serviços, serão cobradas á pessoa que houver ordenado a re­
tirada.

A Companhia lerá direito dj* retenção das mercadorias 
depositadas para garantir os pagamentos devidos.

Nas contas para pagamentos á Companhia, todas as 
fraeções de $100 (cem réis), serão arredondadas para $100 (cem 
réis), nos respectivos tolaes. não se cobrando menos dc 1$000 
(mil réis), por qualquer serviço prestado.

Art. 27 ” Não poderão ser, cm caso algum, feitas re- 
ducçôes ou preços especiaes em favor de qualquer depositante.

Dos prazos para deposito

Art. 14.* — Os prazos dos depositos regular-se-ão de 
accôrdo com o decreto 1. 102, de 21 de novembro de 1903.

Art. 15.* — O prazo de deposito começará a correr da 
data do recebimento da mercadoria, e não excederá de seis mêses.

Esse periodo pode ser prorogado por mais seis mêses, 
mediante pedido por escripto, acceito pela Companhia, e paga­
mento das taxas accrescidas.

Art. 16.® — Vencido o prazo dc deposito ou sua proro- 
gação, quando houver, considerar-se ão abandonadas as merca­
dorias e a Companhia avisará o depositante, na forma da lei, 
dando-lhe o prazo improrogavel de oito dias para retirada da mer­
cadoria, contra devolução dos respectivos documentos

Art. 17.* — Findo o prazo do artigo antecedente, o qual 
correrá da data do registro postal do aviso ao depositante, a 
Companhia fará vender em publico leilão a mercadoria, prece­
dendo annuncios por três dias, pelo menos.

Art. 18 ° — Para a prova dc ter sido dado q aviso ao de­
positante, será sufficiente a copia do mesmo no copiador de car­
tas da Companhia e o certificado do re/v,stro postal.

Art. 19.° — Quem quer que tenha perdido os seus di­
reitos sobre a mercadoria, póde obter a suspensão da respectiva 
venda em leilão e prorogar o periodo de deposito por mais três 
mêses, se todos os impostos fiscaes, laxas e despesas forem pa- 
os, como se declara no § 6.° do artigo 23 do decreto 1.102, de 21 
e novembro de 1903.

CAPITULO III
Das prescripções

Art. 20,.° — Prescreve em três mêses o direito dos depo­
sitantes reclamarem indemnização por extravio, furto ou má 
conservação das mercadorias, contando-se o prazo do dia em que 
a mercadoria foi ou devia ser entregue (artigo 11, § l.°  do decre­
to 1.102, de 21 de novembro de 1903).

Art. 21.° — Todos os casos de prescripção serão, de um 
modo geral, regulados pela legislação applicavel*

CAPITULO IV 
Da entrega das mercadorias

Art. 22.° — Para obter a devolução da mercadoria depo­
sitada, o depositante deve:

a) — devolver o recibo provisorio ou o recibo de deposi­
to que lhe tenha sido entregue;

b) — o portador de conhecimento de deposito ou war­
rant, ou dos dois documentos, devolver ambos, provando o paga­
mento do principal e juros ao credor, no caso de terem sido ne­
gociados-

Ârt. 23.® - Não se acceitarão reclamações reHtivas á
quantidade, peso ou qualidade das mercadorias, depois de terem 
sido ellas retiradas dos armazéns pelos depositantes.

Nos casos de extravio ou perda do titulo, o recibo da 
mercadoria só poderá ser passado numa duplicata clelle, emiltida 
pela Directoria, depois do preenchimento de todas as formalida­
des legaes.

Art. 24.® Todas as ordens aos.armazéns para entrega 
parcial das mercadorias, devem ser em triplicata, em formulas 
approvadas pela Companhia, contendo os numeros de identifi­
cação das mercadorias applicadas pela Companhia, por occasião 
da entrada em seus armazéns.

Os recibos de deposito devem acompanhar a ordem, a 
fim de serem feitas as annotações necessárias.

Art. 25.® — Não serào feitos embarques de mercadorias 
depositadas, sem o prpvjo pagamento das taxas accrescidas.

,, CAPITULO V

Das taxas

Art 26.° — As taxas relativas a todos os serviços, com

CAPITULO VI 
Das disposições geraes

Art. 28.® Nenhum accôrdo entre compradores e ven­
dedores a respeito dc armazenagem e pagamento de serviços rela­
tivos ás mercadorias recebidas, poderá ser reconhecido pela 
Companhia, sem sua previa scieneia e assentimento.

Art. 29.® - Não será permittida a manipulação das 
mercadorias por pessoas estranhas ao serviço da Companhia- se­
não em casos especiaes e com licença da Companhia, sempre sob 
as vistas de um seu empregado c mediante pedido por escripto do 
proprietário da mercadoria.

Art. 30.® — A Companhia não assume responsabilidade 
pelo facto de má cobertura das mercadorias recebidas ou embar­
cadas.

Todas as violações das leis relativas ap acondicionamen­
to das mercadorias, ficarão inteiramente a cargo dos seus pro­
prietários. A Companhia não fornecerá sacaria e nem fará re­
paração de sacaria, sem ordem dos proprietários das mercado­
rias.

Art. 31.® Na repreasagem de algodão a Companhia 
não responde por densidade que não seja possível de accôrdo 
com a qualidade, condição dos fardos etc., esforçando-se. porém, 
por obter a mais alta densidade e o melhor serviço possível, em 
referencia ao algodão reprensado.

Art. 32.® — A Companhia não se responsabiliza por per­
da de peso dos fardos, resultantes de condições atmosphericas 
(evaporações, etc .).

Art. 33 ° Os armazéns da Companhia estão abert^ e 
em trabalho, nos dias uteis, das oito ás 17 horas, interrompen­
do-se o serviço, completamente, das 12 ás 13 horas.

Art. 34 ® Todos os serviços serão cobrados dc accôr­
do com as tarifas approvadas pela Directoria.

Art. 35.® — Consideram-se parte integrante deste Re­
gulamento Interno as disposições applicaveis do Decreto Federal 
1.102, de 1903, e a legislação relativa a armazéns geraes. em 
referencia aos casos não previstos nos Estatutos da Companhia 
e no presente Regulamento.

São Paulo, 27 de julho de 1935.

Reprensagem e Armazenagem de Algodão S|A. (Emprè- 
sa de Armazéns Geraes).

(aa.) Ilcrbert Witliam Lennic — Presidente. 
Charles Emme.tt Waddell 
Leonardo Tatum Hopson.

REPRENSÀGEM E ARMAZENAGEM DE ALGODÃO S|A
TARIFA

Fardos de algodão
Armazenagem — por k i l o ................................................  $015

Saccas de algodão
Armazenagem — por sa c c a ............................................  1S500

Caroço de algodão
Armazenagem — por sa cco ..............................................  $200
SEGURO (Por conto de r é i s ) .........................................  3$000

As taxas acima são na base de 1 (um) mês. e os mêses 
não são fraccionaveis.

O Seguro é baseado no valor por conlq de réis.
As taxas para os serviços feitos á noite, aos domingos e

feriados, serão augmentadas de 50%.
Emissão de Recibo de Deposito incluindo

estam pilhas........................................................................ 3$500
Emissão Warrant incluindo estampilhas . . 6§000

Cabedello, 16 de dezembro de 1935. <
i

P. p. Reprcnsagcra c Armazenagem dc Algodão S,A..

//. Reining

ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N.° 25-A — Aforamento de um 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal — De ordem do sr. Delegado Pis­
cai do Thesouro Nacional, neste Esta­
do, faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter­
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João Pessôa, 
na villa e distrícto de Cabedello, mu­
nicípio de João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena­
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “A União”, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração.

INSPECTORIA GERAL DE VEHI- 
CULOS — EDITAL N-° 1 — Faço sa­
ber para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o dia 20 
de fevereiro p. vindouro será. feita a 
matricula de automóveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas. motocycletas e 
carroças, nesta repartição.

Outrosim. daquelle prazo em deante 
qualquer desses vehiculos encontrados 
sem a devida matricula do corrente 
exercicio. ou que os conductores dos 
mernios não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar nas 
vias publicas do Estado, consoante o 
disposto no artigo 160 e seus §§. do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immcdia ta mente apprehendidos nos 
termos do artigo 417, alinea “ C” e 
”F ”. do regulamento citado, tornan­
do-se extensiva esta medida aos vehi­
culos do interior do Estado. João 
Pessôa. 9 de janeiro de 1936.

Tenente Francisco Pedro dos San­
tos. inspector geral.

secr eta r ia  da fazenda  —
Ed:tal n. 1 — Commissão dc com­
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento do seguinte materal: 

Para a Directoria do Fomento Ve­
getal e de Pesquizas Agronómicas: — 
Uma machina de escrever com 60 
cms. de carro, um motocycleta de 2 
cylindros, 6 toneladas de salitre do 
Chile, 5 ditas de sulphato de ammo- 
niaco, 10 ditas de super-phosphato, 6 
ditas de sulphato de potassa, 4 ditas 
de chloreto de potassa, 2 ditas de ni­
trato de potassa. 30 kilos de solda para 
ferro batido de 316” (oxygenio).

Para a Directoria de Viação c Obras 
Publicas: — 1.470 metros quadrados 
de forro de cedro macheado de 9 cms. 
por 1 cm., de 1.* qualidade. 1.395 
metros quadrados de sanefas de cedro 
de 112” x 4”, de l.g qualidade, 1.095 
metros quadrados de cornijas de cedro 
de 3”, de 1.* qualidade.

Para a Junta Commercial: — Uma 
machina de escrever Underwood de 
18” de carro.

As propestas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel. sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução em
dinheiro de quinhentos mil réis __
<500S000). para garantia e effectivi- 
dad' da proposta, cuja caução será 
levantada após julgamento definitivo.

Os proponentes obrigar-se-áo a tor­
nar cffcctivo o compromisso a que 
se propuzeram. caso seja accelta a sua. 
proposta, ass gnando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada polo Tribunal com­
petente. não inferior a 5°iü sobre o 
valor do fornecimento, a qual reverte­
rá a favor do Estado no caso de resci­
são do contracto, sem causa justifi­
cada e fundamentada a juizo do re­
ferido Tribunal.

As pronostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados, no dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os nroponeníes deverão apresenta;
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A H O L L A N D E S A
Sao convidados os illmos. srs. colleccionadores dõs 

instructivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu­
são faliam menos de 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em diante a fim de facilitar a distribuição 
dos prêmios, quando os álbuns completos.

Outrosim, poderão desde já declarar os prêmios 
que p referem . Os prêmios já se acham em exposição.

Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.
recibos de haverem pago cs impostos, 
federal. estadual e municipal do exer­
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Pica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando c 
nova concurrencia. ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras, 9 de ja ­
neiro d? 1936. — Chromaeio Caval­
canti, pela Commissão de Compras.

ALFANDEGA DE JOAO PESSÓA 
— Edital de Praça sob n " 2 — Da 
ordem do sr. Insp?ctcr. se faz pu­
blico que no dia 17 do corrente mês. 
és 14 horas ás portas do armazém n.* 
3, desté AJfandsga. serão vend das 
em hasta publica, em uma ultima e 
definitiva praça, per não haverem 
conconido licitantes nas praças an­
teriores. as mercadoiias abaixo dis­
criminadas. no estado em que se 
acham.

Lote n.° 1

Nove caixas, marca Trian. contendo 
pó de arroz, pesando bruto e liquido 
729 grammas; dez vidros, marca Noi 
te de Natal, contendo brilhantina, 
pesando bruto e liquido 810 grammas; 
onze vidios, marca Jasmin, comendo 
oleo perfumado, pesando bruto e li­
quido 957 grammas; appreh«. ndidos 
de bordo do vapor nacional “ Almi­
rante Jaceguay", entrado em 14 de 
tetembro de 1934.

Lote n.° 2

Quatro atados, marca e numeros 
íllegiveis, com tiras de ferro de mais 
de 0,25 millimetres de espessura, pe­
sando 112 kilos e um pacote da m ar­
ca Letreiro, sem numero, consignado 
a Heitor Gusmão & Cia., com ndo . . 
11.500 grammas de algodão em plu­
ma. vindos pelos vapores “ Ira ty” e 
“ PatTician”, entrados em 27 de agos­
to de 1934 e 17 de janeiro de 1935 
respectivamente.

Lote n.° 3
Doze vidros d’agua de colonia “Flo­

res dei Campo”, apprehendidos d 
bordo do vapor nacional “ D. Pedro 
I I ”, entrado em 13 de setembro de 
1935.

Alfândega. 15 de janeiro de 1936.
Antonio Gomes Forte — 2." es*

cripturario.
VISTO: Romulo Serrano — Ins­

pector .

DELEGACIA FISCAL DO THESOU- 
RO NACIONAL NA PARAHYBA — 
Concurso de primeira entrancia para 
provimento de empregos de Fazenda 
— EDITAL N. 13 — De ordem do sr. 
presidente e de accôrdo com o disposto 
no artigo 28 do regulamento approva- 
do pelo decreto n. 8.155, de 18 de 
agosto de 1910, faço publico, para co­
nhecimento dos interessados, que ás 9 
horas do dia 17 do corrente <sexta- 
feira), serão chamados para a prova 
oral de ARITHMETICA. que terá lu­
gar no edifico do Lyceu Parahybano, 
os seguintes candidatos:
1 — Aida Barretto Coelho
2 — Antonio Victoriano Freire
3 — Diogenes Castello Branco Gua-

naes
4 — Edith Ferreira de Aguiar
5 — Eugênio Londres Vergára
6 _  Jobel Tinoco
7 — José Antonio de Moura
8 — José Sizenando Porto Paiva
9 — Julien Marie Thomaz Joubert

10 — Maria do Carmo Hortencio Ra­
mos

11 — Maria da Conceição Pessoa Ra­
mos

12 — Maria Sellir de Toledo Cirne
13 — Maria Honor io Cordeiro
14 — Maria Idah de Moura Amstein
15 — Mucio Leal Wanderley
16 — Neuza Guedes Pereira
17 — Oswaldo Paulo da Silva
18 — Rinaura de Alencar Polary
19 — Romeu Castello Branco e Silva
20 — Romildo Toscano de Britto 

Secretaria do Concurso, 16 de janei­
ro de 1936. — O secretario, Álfreáo 
Gomes.

REGISTRO CIVIL — EDITAL — 
Faço saber que em meu cartorio, á 

rua Duque de Caxias, 326, correm pro­
clamas para o casamento civil dos 
contrahentes seguintes:

Severino Fernandes da Silva e d. Se- 
verina Alves de Sousa, solteiros e na- 
turaes da villa de Cabedello, desta co­
marca; elle. maior, maritimo (moço de 
convés) e filho de Fernando da Silva 
e de Marcionila Maria da Conceição; 
e ella._menor, domestica, filha de Jo- 
sepha "Alves de Sousa, todos morado­
res naquella villa. menos a mãe do nu­
bente que é na capital de pernam-

Manuel Lima Pereira e d. Anailde 
Maria da Conceição, solteiros, elle, 
írJoinr agricultor, natural de Limoel- 
*vT Pernambuco, e filho dos íallecidos 
Jo’sé Lima Pereira e Manuela Rita da

Conceição; e ella. menor, domestica 
c filha do fallecido Ignacio Carneiro 
e de d. Jardelina Maria da Conceição, 
todos moradores em Carapú. no dis- 
tricto de Conde, desta comarca, donde 
é a nubente natural.

Ernesto Trajano da Silva e d. Jo- 
sepha Maria da Conceição, solteiros e 
naturaes deste Estado; elle. agricultor, 
maior e filho do fallecido Joaquim 
Trajano da Silva e de d. Maria Joa- 
quina da Conceição; e ella, ainda me­
nor. domestica e filha de Manuel 
Laurentino da Silva e de d. Maria Jose 
do Espirito Santo, todos moradores ho 
mesmo logar Garapú, daquelle dis- 
tricto de Conde.

Manuel do Nascimento Côrte e d. 
Maria Sabina da Silva, solteiros, meno­
res e naturaes desta capital; elle. dia­
rista da Prefeitura Municipal (traba­
lha na limpesa publica) e filho do afl- 
lecido Joaquim Pegado Cortes e de d 
Senhorinha Côrte da Conceição: e 
ella. de profissão domestica, filha de 
Laurindo Sabino da Silva e de d. Eu- 
flausina Celestina da Silva, todos mo­
radores nesta capital, á avenida Mira 
Mar. ns. 333 e 376.

81 alguém souber de algum lmos- 
dimento. opponha-o na fôrma da lei.

João Pessôa. janeiro de 1936. — O 
escrivão. Sebastião Bastos.

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO D l 
PARAHYBA — EDITAL — A Secre- 
laria do Tribunal Regional de J u í.í- 
ça Eleitoral do Estado da Parahyba, 
faz saber ao sr. dr. Vsrgniaud Bor- 
borema Wanderley. candidato ao car­
go de prefeito do município de Cam­
pina Grande, nelo “ Part.do Progres­
sista”. nas eleições munJtcipaes rea­
lizadas no mesmo município em 9 d* 
setembro do anno pas ado. que o sx. 
dr. José de Oliveira Pinto, em nome 
de seu constituinte, sr. Lafayette Ca­
valcanti Correia de Mello também 
cand.dato ao cargo ce prefeito do re- 
fpiido município, interpoz recurso pa­
ra o Tribunal SuDenor de Justiça 
Eleitoral, contra a decisão deste Tri­
bunal Regional, negando provimento 
io recuiso interposto da decisão da 
Junta Apuradora do 3 ° Circulo Ele:- 
toral. qu-? julgou improcedente a ar­
guição de inelegibilidade do candida­
to recorrido, para dentro do prazo 1 - 
gal e na formi do § 2.° do art. 174 
do Codigo Eleitoral, apresentar alle- 
gações e acompanhar o recuiso. que­
rendo.

Dado e passado na Secretaria do 
Tribunal Regnonal de Justiça Eleito­
ral, em Jcão Fessôa. 17 de janeiro 
de 1936.

Alfredo dc Sousa Monteiro — Ofíi- 
cial.

VISTO: João I. Magalhães Drum- 
mend — Chefe da 1.* Secção, pelo 
Director.

COMMISSÃO DE COMPRAS — 
Edital n.° 2 — Esta Commissão abre 
concurrencia para o fornecimento do 
seguinte material destinado á Direc- 
torla Geral de Saúde Publica:

260 ampolas “Neosalvarsan” 06 
grs., 160 ditas, idem de 0.9 grs., 690 
ditas, idem de 3 gr.?.. 200 ditas, idem 
de 4,5 grs.. 1.000 ditas, idem de “So- 
lusalvarsan” de 6 ceiriimetros cúbi­
cos, 40.000 comprimidos de “Atebii- 
na”. 50.000 ditòs de “ Plasmoqutaa ’ 
de 0.01. 2.500 pillulas “ Yatren”, 500 
grs. de “ Yatren” 105 em pó.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de medo legivel. sem íasuras. 
emendas ou borrões, em duas vias. 
sendo uma devidamente sellada. con­
tendo preço por unidade em algaris­
mo por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Fhescuio do Eslado uma caução, em 
dinheiro, de 500SO0O, para garantia e 
effectividade da proposta.

Os proponentes obrigar-se-ão a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram. caso seja acceita a 
sua proposta, assignando contrato na 
Procuradoria da Fazenda, com previa 
caução arbitrada pelo Tr.bunal com- 
petene, mão inferior a 5% sobre o va ­
lor do fornecimento, a qual reverre- 
rá a favor do Estado, no caso da res­
cisão do contrato sem causa justifica­
da e fundamentada a juízo do refe­
rido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Conimissão, em enveloppes fe­
chados, no dia 31 de janeiro corrente, 
pelas 14 horas, para julgamento oo 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes devei ào marcar o 
prazo para a entrega do material, 
bem assim, provarem que estão qu.- 
tee com os cofres municipal, estadual 
e federal.

Fica íeservado ao Estado o direito 
de annullar a preente, chamando ã 
mova concurrencia. ou deixar de et- 
fectuar a com pa do material cons­
tante da mesma.

Chromado Cavalcanti — Pela Com- 
mlssáo de Compras-

SECÇÃO LIVRE
J O S É  M U S I U R O

7. “ Di a
Julia Marsicano Gcrbasio, Luzia Marsicano Prnlta. 

Pedro Gerbasio, Maria Gcrbasio, Caetana, Frederico. An* 
gelina- João, Vicente, Stclla, Elvira, Braz. Nieulina, Geral­
do, Arma, Antonieta e demais parentes, viuva, màe, sogro, 
sogra e irmãos de José Marsicano, convidam os parentes 
e amigos para assistirem á missa de 7.° dia, que por sua 
alma mandam celebrar na próxima terça-feira, 21 do cor­
rente, ás 6 L2 horas, na Matriz de Lourdes.

Antecipadamente, confessam-se agradecidos a todas 
as pessoas que comparecerem a esse aclo  de piedade 
chnstã

Sétim a Inspecto ria  Regional 
do M inistério do Trabalho

Nesta repartição é convidado a 
comparecer, para tratar de as­
sumpto relativo a urna sua recla­
mação o sr. Odilon Pereira fie 
Lucena.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES DOS COMMERCIARIOS 
— Aviso sobre recolhimento de contri­
buições — A gerencia da Caixa local 
está avisando que o recolhimento das 
contribuições devidas passou a ser ef- 
fectuado provisoriamente pela mesma 
Caixa, que attenderá os lnteresados 
todos os dias uteis, de 9 ás 11 e de 14 
ás 16 horas e aos sabbados de 8 ás 11 
horas

João Pessôa. 16 de janeiro de 1936.

INSTITUTO COMMERCIAL “JOAO 
PESSÔA — Curso de admissão gra­
tuito — A clirectoría deste educandario 
leva ao conhecimento dos interessados 
que continuam abertas as matriculas 
ao curso de admissão gratuito.

Os interessados poderão tomar In­
formações na Secretaria do instituto, 
todos os dias uteis. das 9 ás 10. das 13 
ás 15 e das 19 ás 20 horas.

A ’ Classe Medica e Dentaria
J O A O  F E R R E I R A  D I A S

3 0 /  Dia

A família <le João Ferreira Dias. fallecido nesta cidade, n 
17 de dezembro ultimo, manda celebrar hoje, pelas 7 horas, na 
Kgreja do Rosário suffragios religiosos por alma de seu saudoso 
chefe, commemoralivos do trigésimo dia do seu fallecimenlo 
convidando os parentes e amigos para assistil-as.

A “ Casa Esculápio” de Recif?. 
aviza que passou a sua Secção de ven­
das para a Casa Vantuil, da mo-una 
priiçã, continuando nesta cidade co­
mo seus únicos dr-ipábuidoras-depo- 
sftarios os sis. Dorgival Mororó 6c 
Cia., á rua Barão do Triumpho. n ,J 
451. não hav ndo pcrtànto nenhuma 
solução de con.inuidade dos seus ne­
gócios.

Outrosim avi-a as nsssóas que vi­
sitaram o seu “stand” na Feira de 
Amo?;ras. realizada na Escola Normal 
e que ôúxaram o seu neme registrado 
no livro alli exposto, para ir receber 
o brinde da Casa Esculápio na Joa- 
lliaxia Domingos Mororó. á rua Barão 
do Triumpho. 451.

FaimtLno Filho & Cia.

DR. JO S É  RODRIGUES DE C A R V A LH O

T *
30 .“ Dia

A família do fallecido dr. José Rodrigues de Carva* 
lho convida os seus parentes e amigos para assistirem á 
missa que pelo seu descanço eterno,, manda celebrar no 
proximo domingo. 19 do corrente, ás 8 horas <ln manhã, na 
Matriz de Lourdes. 80." dia do seu passamento. Confessa-se 
desde já agradecida atodos que comparecerem.

MARIA J O S E ’ D E V A S C O N C ELLO S  COSTA

UNIÃO GRAPIIICA BENEFICEN­
TE PAKAHYBANA — 1.* Convoca­
ção — De ordem do sr. presidente, 
convido a todos os a sociados, a com­
parecer á s^sjáo de Assembléa Geral 
Extcaordinaria. ú se real zar, no dia 
27 do corrente mês. em sua séde, á 
rua 13 de Maio. 127. para tratar da no­
va eleição de thésòureiro.

João Pessôa. 15 de janeiro de 1936.
João Dia* Cardoso — l.° Secreta­

rio.

SOCIEDADE BENEFICENTE “2 
DE jSETEMBRO — Assembléa Geral 
Extraordínaria — De oídem do sr. 
Presidente do poder legislativo desta 
scc.cdade, convido os :sscc ados em 
gôso de direitos scciaes. a comparece­
rem á séde á rua Rcgger. n .u 337. 
no dia 24 do corrente ãs 19 horas, a 
fim de proceder-ie á eleição para as 
vagas do vice-prrsidente e 2.5 secre­
tarie. vagos com a perda dos manda­
tos dos res cee. ivas associados.

Jcão Pessôa, 15 de janeiro de 1936.
Jcão Evangelista Teyeoira — 2.*' se­

cretario.

( 7 / D i a )

Pedro Lopes da Cosia, Luiza de Vasconcellos Costa, Dag- 
mar de Vasconcellos Cosia, Antonia Herninia de Vasconcellos, 
José Alexandrino de Vasconcellos c demais parentes, paes, irmã, 
avò, tio e primos agradecem do intimo (1’alma a todas as pessoas 
que lhes ajudaram e confortaram com sua palavra no doloroso 
transe da moléstia e morte de sua rara filhinha Maria Jose de 
Vasconcellos Costa e ainda caridosamente acompanharam seu 
enterro.

A todos convidam para assistir á missa de 7." dia que, em

COOPERATIVA — BANCO DOS 
PROPRIETÁRIOS DA PARAHYBA
— ASSEMBLÉA GERAL ORDI2v’A- 
RIA — 1.* Convocação — São convi­
dados os senhores associados dr3tr. 
cooperativa de credito para a reunião 
annual de Assembléa Geral ordinaria. 
que devem ser realizada no proximo 
dia l.° de fevereiro, pelas 16 horas, 
em.nossa -éde social á rua Duquo de 
Caxias n.° 413. desta cidade, a fim 
de se proceder á leitura do rclatorio 
do exercício findo e do parecer do 
Conselho Fiscal, exame, discussão e 
julgamento do Balanço de 1935.

Outrosim, nessa mesma reunião de­
verão :er eleitea os membros do novo 
Conselho Fiscal e supplentes e dois 
membres do Conselho de Admims- 
•'raçào, na forma dos Estatutos.

Jcão Pessôa, 17 de jane'ro de 1933.
' João Celso Peixoto de Vasconcellos
— Presidente.

favor cie sua alma, vae ser celebrada no dia 21 deste na Kgreja do 
Rosário,-ás 6 e meia da manhã.

“ A G A R A N T ID O R A ”
----------- CASA D E P EN H O R ES  --------

A’ RUA GAMA E MELLO, 22
Acceita-se em penhor: — Joias, brilhantes, fazen 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos,,machinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., moveis, apólices federaes e mercado­

rias em geral, tudo que represente valor.

M U LT A  D E 2:000$DQ0
A qtiem Infringir o decreto n.° 36, do regulamento das casas de

penhores.
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa.

Á VISO — A Empresa Trae- 
ção. Luz c Força (Encampada 
pelo govern o do Estado) avisa 
aos si’s . consumidores dc ener­
gia que os pedidos para ligações 
de luz o força deverão ser feitos 
de véspera, a fim de evitar fal­
tas. Em 7jlj98G .1 aiiinms* 
I ração .

CENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
PARAHYBA DO NORTE — Segun- 
d i convocação de assembléa geral ex­
tra ordinaria — De ordem do senho" 
Presidente do “ Centro dos Chauf­
feurs da Parahyba do Norte”, são 
convidados todos os socios quiíes, de*- 
t? odalicio para assistir á sessão 
d • assembléa g ral extraordínaria a 
real zar-se no dia 19 cio corrente eu» 
sua séde prop: ia a rua Diôgo Velho. 
n.° 318. ás 19 horas.

O assumpto enquadra-se no par .»- 
gr»pho 1.“ do ait:go 20.° dos nossas 
estatuto*'.

João Pessôa. 15 de janeiro de 19:h>.
Josaphat Fialho — 1 secretario.

VENDE-SE uma caldeira com for- 
^  ‘d-1 80 cavallos. com tubos dc eo- 
brt. e um »notor; preço de ocvasuio 
A tratar na rua Maciel Pinheiro, n. 
303.



A UNIÃO - Sexta-feira. 17 de janeiro de 103f>

PREFEITÜEAS DO INTERIOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGY

Balancete da Receita e Desposa, vela- 
tl va mente ao 2.° semestre do anno 

de 1935
RECEITA

1 Licenças
2 Imposto de feira
3 Imposto predial
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias

5 Gado abatido
6 Aferição
7 Taxas de limpesa publica
8 Patrimônio
9 Imposto sobre vehiculos

11 Rendas diversas
12 Divida activa

Renda extraordinária

Saldo do Io semestre: 
Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba

DESPESA
1 Prefeitura
2 Fiscalização
3 Thesouraria
4 Obras publicas
5 Estradas de rodagem
6 Illuminação publica
7 Limpesa publica
8 Instrucção publica
9 Cemitérios

10 Subvenções
11 Despesas diversas

Saldo que passa para o 
l.°  semestre de 1936: 

Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba

5:775$000
3:687$500

10:0715800
4:0685800 
4:7173000 

327S00Ö 
1:7405000 
1:9285400 

330S000 
42:8755600 

515000
75:5725100

7715700
76:3435800
7:1685135
1:0005000

84:511$935

5:283$300 
í: 3505000 
6:8605100

25:3225300 
5:1155000 
9:8505000 
4:3565400 
7:6835500 
1:6405000 
1:147S500 
9:7685300

78:3765400

5:1355535
1:0005000

Saldo de 1934:
Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba
9:7505635
1:0005000

DESPESA
Prefeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras publicas 
Estradas de rodagem 
Illuminação cíclica 
Limpesa publica

8 Instrucção publica
9 Cemitérios

11 Despesas diversas 
10 Subvenções

Saldo que passa para o 
anno de 1936:
Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba

11G:7G9$235

10:9235300 
2:250$000 
9:7595400 

26:2935700 
8:8078000 
9:8505000 
8:2058800 

10:6515100 
2-.578S000 

19:3245900 
1:990$500

110:6335700

5:1355535 
1:0005000

116:7695235
Santa Lii2ia do Sabugy, 31 de de­

zembro de 1935.
Diogenes Araújo, secretario-thesou- 

reiro.
Visto: — Prefeitura Municipal de 

Santa Luzia do Sabugy, em 31 de de­
zembro de 1935. — José Joviano dt
Medeiros, prefeito.

Balancete da Receita e Despesa, rcla- 
tivamente ao mês de dezembro de 1935

RECEITA

84:5115935
Santa Luzia do Sabugy. 31 de de­

zembro de 1935.
Diogenes Araujo, secretario-thesou- 

reiro.
Visto: — Prefeitura Municipal de 

Santa Luzia do Sabugy. em 31 de de­
zembro de 1935. — José Joviano de
Medeiros, prefeito.
Balancete da Receita e Despesa, rela- 

tivamenle ao anno de 1935
RECEITA

1 Licenças
2 Imposto de feira
3 Imposto predial
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias

5 Gado abatido
6 Aferição
7 Taxas de limpesa publica
8 Patrimônio
9 Imposto sobre vehiculos

11 Rendas diversas
12 Divida activa
13 Renda extraordinária

15-6305000
6:6255300

10:155$800

7:9555700 
8:2805500 

8095500 
1:7405000 
3:2815400 
1:7555000 

47:4875600 
1:5265100 

7715700
1 0 6 :0 1 8 5 6 0 0

1 Licenças 2505000
2 Imposto de feira 579S700
3 Imposto predial 7545000
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 264S800

5 Gado abatido 737S000
7 Taxas de limpesa pu­
blica 755000

8 Patrimônio 974S400
9 Imposto sobre vehiculos 30SOOO

11 Rendas diversas* 12:G87S300
16:3525200

Saldo do mês de novembro:
Dinheiro em caixa 7:0865735
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba 1 -ooosooo

DESPESA
24:4385935

1 Prefeitura
2 Fiscalização
3 Thesouraria
4 Obras publicas
5 Estradas de rodagem
6 Illuminação publica
7 Limpesa publica
8 Instrucção publica
9 Cemitérios

10 Subvenções
11 Despesas diversas: tele- 

grammas
Expediente da Prefeitura 
Aluguel dos quartéis da 

villa e S. Mamede <nov. 
e dez.)

Duas moringas 
Sellos do correio

8835300 
240S000 

1:290$100 
3:313S100 

150SOOO 
7:9505000 

4375500 
1 -.6355200 

140S000 
2405000
21S600
435300

80SO00
4S500

105000
-----3,

CINEMAS E FILMS
LANCEI RO S DA INDIA — E* este 

o titulo da bella produeçáo que a 
Cia. Exhibidora de Films S;A. vae 
exhibir, amanhã, c depois no Cinc- 
Theatro REX.

Trata-se de uma producqfto da mar­
ca "Paramount”, que tem sido foca 
da nos melhores cinemas e registrada 
com os maiores cncomios. pela crití 
ca, unanime, da imprensa.

I.anceirc|s da índia tem como inter­
pretes phncípaes os apreciados artte- 
tas Gary Copper, Franc hot Tone, Guy 
Standing. Richard Cramwell e Wa- 
thleen, Burke, constituindo verdadeira 
epopéa, end? a civilização branca se 
vê a braços com legiões de barbaros.

Pode-se mesmo dizer que é este um 
des melhores esforços da empresa do 
REX, trazendo á Parahyba Lancciros 
da índia.

DOCE ADELINA — Este film sèrír 
fpeado, ainda hoje, no cine FELIP- 
PE A, tendo bôii apresentação e s:ena> 
realmente agradavels.

Domingo, no mesmo cinema, .será 
levado o palpitante drama da "Me 
tro” AMOR QUE REGENERA, com o 
galã mais elegant« de Hoolyoowd, Ro­
bert Montgomery.

ESTE HOMEM E’ MEU — Da R. 
K. O. Radio", será focado, hoje. no 
Cine “Republica”, nelle trabalhando 
Irenne Dunne.

NOITE DE NATAL — Uma belia 
operêta da ‘•Paramount", está no car­
taz de hoje do cin€ “São Pedro".

No Cine "Odeon”. do Roggers. um 
Drogramim variado e, no “Jaguar! 
be”, uni film interessante c mais um 
cspectaeulo do applaudid'o illusionist* 
D. Cordeiro.

“Cine-Republica” — Esse novo ca­
sino da cidade baixa. que vem todas 
as noites apanhando uma casa cheia, 
apresentará, hoje. aos seus “ fans”, em 
reprise, a excellcnte pellicula “ tnfa- 
mla” que tem como protagonistas os 
apreciados artistas Spencer Tracy e 
Claire Trever.

Trata-se de uma cinta de enredo 
muito interessante e que pela forma 
como é interpretada prende de começo 
até o fim a attenção do mais indlffe- 
rente expectador.

Como complemento será exhibido o 
film “Reflexos de Bangkok” .

“FAVORITA PARAHYBANA” 
C LU B E D E SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  P raça  Antonio 
Rabello n. 12 (an tiga  V iração)

Resultado do sorteio do» coupons.biindes gratuito«, realizado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA. eiu sua séde à 
praça Antonio Rabello, 12, no dia 16 de janeiro, ás 15 horas:

I . “ P rê m io ...................................  1636
2 °  ”    3473
3 • ”    5359
4 .  » ”    1185
5 .  ° ”    9222

João Pessôa. 16 de janeiro de 1936.

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

Resultado do portelo dos coupons.brlndea gratuitos, reafisado 
pelo Clube de »ortelos FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á
praça Antonio Rabello, 12, no dia 16 dc janeiro, ás 19 horas:

1 . ” P rê m io .......................... 6249
2 « M 6782
3 ."  ”  ....................... 2878
4 ° » 6090
5 ° ” 4915

João Pessôa. 1C de janeiro de 1936.

RESULTADO DO SORTEIO DO PLANO DEMOCRATA REALIZADO 
PELA LOTERIA FEDERAL DE 15 DE JANEIRO DE 1936 

PRÊMIO DE 3:0005000 — N.° 0391 
PRÊMIO DE ÍOOSOOO — Ns. terminados cm 391 

PRÊMIO DE 10S000 — Ns. terminados em 91 
João Pessôa, 16 de janeiro de 1936.

AD2VRRRAJL PYRAQ1B«. flaoal 4» m I m . 
ABOUND IN  O NOBREGA A CIA. •onc**de«orio»

Gratificação a Manuel Oc- 
tavio de Medeiros, como 
advogado numa acção 
judiciaria da Prefeitura 

Material para cobrança de 
impostos

Compra de uma túnica oa- 
ra o inspector de vehicu­
los

Gratificação ao guarda 
Olario Peioira, que se 
encontra á disposição 
desta repartição 

Ordenado ao inspector de 
vehiculos

Despesas do campo de al­
godão

Viagens de automóveis e 
caminhões, movimentan­
do praças dr. força pu­
blica do Estado nas íro i - 
teiras com o Estado do 
Rio Grande do Norte 

Um quadro para collaca- 
ção de uma placa 

Viagem de automovel con­
duzindo o dr. juiz de di­
reito de Patos a esta vil- 
la. a fim dc dar posse ao 
prefeito eíeito deste mu­
nicípio

Material requisitado pelo 
escrivão do crime 

Aluguel da delegacia da 
vilU, outubro, novembro 
e dezembro

Idem do açougue de São 
Mamede

Idem do Posto Municipal 
de São Mamede 

Idem da sub-delegacia de 
nolicia de São Mamede 

Idem dos postos munici- 
paes de Presidente Pes­
sôa e Junco

Gratificação a dois offi- 
ciaes de justiça 

Idem ao escrivão da dele­
gacia dc policia 

Tdem ao dito do jury 
Idem ao porteiro dos audi­

tórios
Kerosene nara o quartel 

de S. Mamede. nov. e 
dez.

1005003
25S00Ö

40500C

905000
1205000
2135000

7605000

10S000

1305000
25800

75S000
50SOOO
30SÛOO
155000

105000

608000
4OS00O
205000
sosooo

245000
18:3035400

Soldo para o anno de 
1936: _  „
Dinheiro cm caixa 5:1355535
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba 1:0005000

- - 4

24:4385935
Santa Lu?<n do Sabugy. 31 de de­

zembro dc 1935.
Diogones Araújo, sccretario-thesou- 

reiro.
Visto- — Prefeitura Municipal de 

Santa Luzia do Sabugy. em 31 de de­
zembro de 1935. — José Joviano de
Medeiros, prefeito.
Bo»a»cête dn Receita e Uesnesa, rela­

tivo aos dias 21 a 3t de dezembro 
de 1935

RECEITA
1 Licenças 3405000
2 Imposto dc feira 4978500
3 Imposto predial 754$000
4 Registro de entrada e

D O  S A N G U E  (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA 0 PESO 3 KIL0S

fortificante no mundo com 8 elementos tonlcosUm

PHOSPITOROS, CÁLCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS
EXGOTADOS. ANÊMICOS

MAES QUE CRIAM, MAGROS*
CRIANÇAS RACIIITICAsl

Receberão o effcfto da transfusão do 
sangue e a tonificaçáo geral do orga­

nismo, com 0

sahida de mercadorias 57S800
5 Gado abatido 
7 Taxas de limpesa publi­

5995000

ca 75S000
3 Patrimônio 58*15400

11 Rendas diversas 11:4745600
14:2825300

Saldo verificado no dia 20 
Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado

3:2795655
da Parahyba 1:0005000

18:5615955
DESPESA

1 Prefeitura 3005720
2 Fiscalização 2405000
3 Thesouraria 1:1225700
4 Obras publicas 405000
C Illuminação publica 7:950S000
7 Limpesa publica 2455000
8 Instrucção publica 1 :C355200
9 Cemitérios 140S000

10 Subvenções 100S000
11 Despesas diversas 652S800

12:4265420
Saldo que passa para o 
anno de 1936:

Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado

5:1355535

da Parahyba 1:0005000
18:5615955

Santa Luzia do Sabugy. 31 de de-

PRFFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPEROA*

Balancete da Receita e Despesa da 
Pefeitura Municipal de Taperoá, re­
ferente ao mc$ de dezembro de 1935.

RECEITA
Licenças 1G5SOOO
Imposto de feira 6465800
Imposto pifdLl 435200
Reg. de entrada e sahida

de msre. 1:3815500
Imposto sigado abatido 4775500
Taxa de limpesa publica 885000
Patrimônio 4625400
Cemiterio pubüco 285000
Rendas eventuacs 2765100
São Vicente 255500

Som ma 3:5945000
Saldo anterior 4905600

DESPESA

zetnbro de 1935.
Diogenes Araújo, secretario-thesou- 

reiro.
Visto: — Prefeitura Municipal de 

Santa Luzia do Sabugy, em 31 de de­
zembro de 1935. — José Joviauo de
Medeiros, prefeito.
Balancete da Receita e Despesa desta 
Prefeitura relativo aos dias de l.° a 

20 do corrente mês de dezembro 
de 1935

RECEITA
1 Licenças
2 Imposto de feira
4 Registro de entrada e 
sabida de mercadorias

5 Gado abatido
8 Patrimônio
9 Imposto sobre vehiculos 

11 Rendas diversas

Saldo que vem do mês 
de novembro:

Dinheiro em caixa 
Idem no Bonco do Estado 

da Parahyba

DESPESA
1 Prefeitura
3 Thesouraria
4 Obras Publicas
5 Estradas de rodagem 

7 Limpesa publica
10 Subvenções
11 Despesas diversas

Saldo que passa para o 
Dinheiro em caixa 
Idem no Banco do Estado 

da Parahyba
Idem empregado em in- 

jecçóes para picadas de 
cobras e uma seringa 

Idern entregue a 12 sor­
teados

Josò Ferreira Junior, sel­
los para 0 contrato de 
luz

105000
825200

207SOOO 
138SÜ00 
3905000 
30S000 

1:2125700
2:0695900

7:0865735
1:0005000

10:1565635

582S580
167S400

3:273$100
1505000
1925500
140S000

1:3715400
5:876$980
2:8505055
1:0005000

1465600
2401000

435000
10:1565635

Secretaria e thesouraria da Prefei­
tura Municipal de Santa Luzia do Sa­
bugy. em 20 de dezembro de 1935.

Manuel Octavio, secretario interino.
Visto: — Prefeitura Municipal de 

Santa Luzia do Sabugy, em 20 de de­
zembro de 1935. — Diogenes Araujo, 
prefeito.

Prefeitura 
Illuminação publica 
Instiucção publica 
Limpêsa publica 
Obras publicas 
Justiça

4:0845600

1 -.4585300 
8305000 
359S000 
2105000 
75S000 

1605000
Segurança publica 
Dircctona de Estatística

1245100
605000

Eventuaes 2705000
Cemiterio publico 605000

Somma 4:0765400
Saldo que passa para ja­

neiro de 1930 85200
4:0845600

Pit feitura Municipal de T.tpemá,
4 de janeiro de 1936.

José cia Costa Limdra 
ric-Thesoureiro.

— Secreta-

VISTO: João Casullo Primo — Pie-
feito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
AREIA

Balancete cie Receita e Despesa em
dezembro de 1935.

RECEITA

Licenças 2:1795300
Lmp. de Feira 1:6225600
Imp. Predial
Ent. e Sahida dc Merca­

3:0325800
dorias 5:2355000

Gado Abatido 4005800
Aferição 505300

Somma 12:5205600
Saldo anterior 9:5445500

22:0655100

DESPESA

Prefeitura 1:8005000
Fiscal.zação 2405000
The-ouraria 600SOOO
Obras Publicas 1:8175100
Illuminação 1:4655200
Limpêsa Publica 7055500
C.miterlos 9OS0OO
D^pesas Diversas 5:958$2r

Somma da Despesa 12:676
Sn Ido para janeiro 9:34

22

Areia. 3 de janeiio de 1936

Manuel Nunes Oliveira —

reiro.
VISTO: Leonidas Santiago

feito.

JAYM E FERNANDES BARBOSA E ARISTIDES FAl

Leiloeiros efficiaes desta Praça
Prestam contos 21 horas depois de realizac

Eseriptorio e deposito:

PRAÇA PEDRO AMÉRICO N.° 71.

-------- João Pessôa ---------- J  *

l e i l ã o .



8 JOÃO PESSÒA — Sexla-feira, 17 dc janeiro de 1936

R E G I S T O
PEZ ANNOS ANTE-HONTEM:

A senhorita Isabel Paulino Mari­
nho, filha do sr. Aureliano Paulino 
Marinho, já fallccido

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
PAZEM ANNOS HOJE:

TERIA SIDO ENCONTRADO PE- 
TROLEO?

PREVÊ-SE A RETIRADA DA ITA 
UA DE GENEBRA

A menina Elaine, filha do nosso dis­
tinguido amigo sr. Francisco Sallcs, 
gerente desta folha.

— A menina Nitinha, filha do dr. 
José Freire, inspector agricola nesta 
capital.

— O menino Geraldo, filho do sr. 
Joáo Laly da Silva Pinto, residente 
em Bananeiras.

— O menino Jalba, filho do sr. Ma­
nuel Paiva, funccionario publico em 
S. Anna do Congo.

— A menina Maria Celeste, filha do 
6r. Francisco de Assis Ribeiro, resi­
dente em Malta.

— O dr. Milton de Oliveira Mello, 
Juiz municipal de S. José de Piranhas.

— A sra. Josepha Xavier Cavalcan­
ti, esposa do sr. Alipio Cavalcanti, re­
sidente em Picuhy.

— A sra. Appollonia Lustosa Ribei­
ro, esposa do sr. Francisco Manuel Ri­
beiro de Barros, residente em Immacu- 
lada.

— O menino Humberto, filho do 
nosso amigo sr. Gambarra Filho, func­
cionario da Secretaria do Governo.

— O sr. João de Sousa Barbosa, 
funccionario publico aposentado.

— A senhorita Celina Alves de Lima. 
filha do sr. Francisco Alves de Lima. 
proprietário nesta capital.

O menino Josaphat. filho do sr. 
Joào Filippe, funccionario da Alfânde­
ga desta capital.

VIAJANTES:

A bordo do “ Itapura”. em compa­
nhia de sua irmã, senhorita Emérita 
de Alvarenga Navarro, chegou, hontem, 
da metropole do pais o alumno da Es­
cola Militar, cadete Geraldo de Alva­
renga Navarro.

— Acha-se nesta capital, a passeio, 
procedente de Ingá, a senhorita Maria 
de Lourdes Bacalhau, distincto orna­
mento da sociedade daquella localida­
de.

— Encontra-se nesta capital o sr. 
Waldemar Borges Rodrigues, corrector 
geral em Recife e director da Associa­
ção commercial de Pernambuco.

O distinguido visitante, que se en­
contra hospedado no “ Parahyba Ho­
te l”. tem sido muito felicitado.

— Após vários dias de permanência 
nesta capital, onde se encontrava tra ­
tando de interesses particulares, re­
gressa hoje á Mamangape o nosso 
amigo sr. José Graciano de Lyra, pro­
prietário e agricultor naquelle muni­
cípio.

ENFERMOS:

Acadêmico Rodrigo dc Carvalho — 
Victlma de uma queda, em consequên­
cia da qual fracturou a perna direi­
ta, guarda o leito, no Hospital de 
Prompto Soccorro, o acadêmico de me­
dicina Rodrigo Ulysses de Carvalho, 
filho do nosso illustre amigo e corre­
ligionário deputado Pedro Ulysses de 
Carvalho, vice-presidente da Assembléa 
Legislativa do Estado.

O joven estudante, que conta nume­
roso circulo de relações de amizade 
nesta cidade, tem recebido, alli, muitas 
visitas.

N O TAS DE A R T E
Procedente da metropole do pais, 

está nesta capital, a passeio, o sr. 
Manfredo Stuckert, festejado artista 
conterrâneo, muito conhecido no Rio 
de Janeiro, onde mantém um comple­
to e bem apparelhado “ studio” photo- 
graphico. á avenida Rio Branco.

Perfeito conhecedor dos segredos de 
sua arte. o estimado cavalheiro tem 
uma reputação firmada na capital fe­
deral, como um dos maiores artistas 
em photogenia, ao lado de Paul, I r ­
mãos de los Rios, etc.

Hontem, á noite, o sr. Manfredo 
Stuckert esteve na redacção desta fo­
lha, em companhia de sua esposa e 
de seu progenitor professor Eduardo 
Stuckert. e ainda do joven Gilberto 
Stuckert. tendo occasião de nos mos­
trar dois artisticos álbuns de sua con­
fecção com referencias elogiosas de au­
toridades no assumpto.

Aquelle artista conterrâneo preten- 
** demorar-se ainda alguns dias 

a capital.

T I C I A R I O
Condor Syndicato. oor intermédio 
seus agentes nesta capital oíío. 
u-nos varias canetas e lapis re- 
íes.

RIO. 16 — O ministro Odilon Bra­
ga. está vivamente interessado no ca­
so do fazendeiro de Rio Claro que por 
própria iniciativa levou para S. Pau­
lo amostras de terrenos petrolífero de 
sua fazenda, tratando de averiguar a 
possibilidade de descobrir um rico 
lençol desse mineral.

O ministro pediu as mais amplas 
informações a respeito e está toman­
do todo o interesse no caso. (A. B.)

APREHENSOES DE VALORES NO
CORREIO
RIO, 16 — Um funccionario postal 

desta capital desconfiando de certo 
cnvelcppe excessivamente volumoso, 
abriu-o encontrando numerosos che­
que ao portador e ordens de paga­
mento pãra varias firmas commerci- 
aes do Norte.

Gs documentos de valores montam 
a dusento e oitenta contos dos ouees 
o referido funccionario tem direito a 
uma percentagem de 10%. (A. B.)

EMFERMEIRAS PARA A ABYSSI-
NIA
DJIBOUTI. 16 — Procedentes de 

Harrar chegaram aqui mais varias 
enfermeiras pertencentes a institui­
ções da Cruz Vermelha Turca, Egypcia 
e Inglêsa.tA. B.)

O “NEGUS” VAE FORMAR “ BA­
TALHÕES DA MORTE”

ADDIS ABEBA. 16 — As autorida­
des militares estão cogitando da for­
mação de batalhões da morte, a fim 
de assaltarem e se anoderarem dos 
tanks italianos. O plano consiste em 
ataques de suspreza por grupos de 
trinta homens, que acercando os tanks 
atirem no seu interior oleo incandes­
cente. (A. B) i
INTERCÂMBIO INTERNACIONAL

FRANCO-ALLEMAO
PARIS. 16 — Foi fundada nesta 

capital a  communidade allemã. orga- 
nisação que se destina a cultivar o 
intercâmbio c intellectual entre 
os allemães residentes em Paris, que 
queiram lealmente apoiar a nova 
Allemenha. (A. B.)

Accôrdo Luso-Brasileiro
Telcgramma datado dc ll)ljl936 do 

Banco dc Brasil — Rio d^ Janeiro, 
recebido pela filial do mesmo Banco 
em João Pessòa.

Fiscalização Bancaria — Atrazados 
com Portugal; —• Transcrevemos 
teor instrucçôes expedidas Bancos e 
Casas Bancarias nesta praça para 
idêntico procedimento por parte dessa 
agencia: “Levamos conhecimento v. 
s. que Banco Brasil assignou oito ja­
neiro 36 contratos com Banco Portu* 
gal para liquidação atrazados com- 
merciaes com direito cobertura taxa 
ofíicial (100°Io ou 60°lo conforme caso> 
para remessa em 48 prestações men- 
saes. Só pedem ser contemplados no 
accòrdo créditos já classificados pela 
Fiscalização Bancaria, isto é. qu<» te­
nham documentos approvados e res­
pectivos depositos effectuados termos 
das dispoisões em vigor cujos credo­
res sejam domiciliados em Portugal, 
Ilhas adjacentes e suas cclonias. Foi 
fixada taxa rs. 60$000 por libra para 
conversão tanto nos casos de 100*|° 
como nos de 60o!° liquido, devendo de­
vedores brasileiros completar differen- 
ça entre essa taxa e o deposito ante­
riormente effectuado, recebendo nesse 
acto respectivo titulo quitado. Par* 
os casos de créditos em outras moedas 
a conversão se fará em libras ao cam­
bio á vista sobre Londres no acto da 
liquidação. Os bancos portadores d^ 
créditos portugueses ficam obrigados 
a recolher ao Banco Brasil respectivos 
depósitos até 23 de janeiro corrente 
Lnlprorogavelmente, fazendo acompa­
nhar de uma relação em duplicata, 
discriminada, de todos os créditos seu 
poder, agrupados per credores, com 
seguintes característicos: — nome sa­
cador e sua praça, nome devedor e 
sua praça, importância liquida, em 
libras, do credito, valor do deposito. 
Banco do Brasil assumirá consequen­
temente, obrigação de liquidar direc- 
tamente com credores portugueses por 
intermédio Banco Portugal. Logo que 
tenham sido recolhidos nessa filial to­
dos depositos, transfiram-nos, em um 
unico lançamento a  nosso credito, in­
cluindo créditos dessa filial, fazendo 
acompanhar ncta> lançamento de um 
resumo dos bancos, com os respectivos 
depesitos, e carta remettendo todas as 
relações duplicata” .

ROMA, 16 — 0  correspondente es­
pecial nesta capital do jornal allemão 
“Berliner Tageblatt” enviou para o 
mesmo uma informação cm que de­
clarava que a Italia em caso de em­
bargo do petroleo não responderá a 
medida com acções de guerra, mas 
com sua sahida da Sociedade da Liga. 
das Nações. (A. B.)

A INCIDIA MOSCOVITA

BEYRUTH, 16 — Certos factos estão 
provando claramente que Moscou es­
tá aproveitando a tensão internaci­
onal com a  situação movimentada no 
Mediterrâneo, para avivar as diver­
gências existentes entre judeus e ara- 
lx?s . (a , a.)

JULGAMENTO DOS SEPARATISTAS
CATALAS

MADRID. 16 — Terminou o julga­
mento do grupo de separatistas da 
Catalunha, que participou do movi­
mento de Outubro de 1934. Foram 
condem nados á prisão perpetua o po­
eta José Pujandes. antigo membro da 
Municipalidade e 'outros, çujas penas 
estão variando entre 12, 18 e mais 
annos de prisão. (A. B.)

FRATERNIDADE ITALO - BRASI­
LEIRA

RIO. 16 — A Junta Brasileira Pró- 
Italia em mensagem ao povo italiano 
diz:

“ S<e o continente americano tem 
sua filiação histórica no cyclo da Re­
nascença, cuja italianidade se fez 
nossa em duas effigies supremas co­
mo descoberta e baptismo da Ame­
rica, nenlmma outra nação deste he- 
m ‘spherio mais que o Brasil revê nas 
suas origens a flamma inextinguível 
do Lacio.

Nenhum outro pais, fecundado pela 
torrente das vossas migrações labo­
riosas. resguarda melhor o affecto in­
quebrantável. não só devido a terra 
clnçslca: mãe da latinidadc. mas ain­
da a patria moderna dos italianos 
semeadores da cultura, da energia, 
da belleza.

Saudamos na Falia a fonte mater­
nal da Civilização, a  força invicta- o 
gdnio robusto” . (A. B.)

DESCARRILHAMENTO

RIO. 16 — Há dias que a Centrai 
do Brasil figurou nos noticiários dos 
jomaes. devido a dois desastres oc- 
corrldos aqui e outro em S. Paulo. 
Hoje 'novaiüentc está nos cartazes. 
Novo desastre verificado nas suos li­
nhas, entre as estações “ Rodrigo 
Silva e “Trapuhy” . O i'rem car­
gueiro, que se destinava á “ Ponte 
Nova” descarrilhou. tendo o> seus 
vagões ameaçado pegar fóge. Em 
consequência do desastre ficaram 
trés pessôas feridas. (A. B.)

OS INTEGRALISTAS NA JUSTIÇA
ELEITORAL

RIO. 16 — Sobre o julgamento do 
mandato de segurança aos integra­
listas de Pernambuco, em grau dc re- 
curco pelo Superior Tribunal Eleitoral, 
prevaleceu o voto do ministro Plinio 
Casado, mandando cassai-o, que foi 
seguido por todes os seus collegas.

A respeito o “ O Glôbo” procurou o 
ministro Plinio Casado, o qual disse: 
“Como é natural no rithmo de todos 
os julgamentos, levantei preliminar­
mente a questão de se saber se o re­
curso contra o mandado concedido 
acs integralistas de Pernambuco era 
da »alçada do Superior Tribunal.

Sendo negada a preliminar, estava 
per conseguinte prejudicado o re­
curso, que não entrou na apreciação 
do facto.

Não tendo eu tido portanto, nem 
qualquer collega, desejo de criticar 
de alguma maneira a “Acção Inte­
gralista” fosse, num ou noutro sen­
tido” . (A. B.)

PELO LLOYD

RIO. 16 — 0  almirante Graça Ara­
nha acaba de fazsr sahir das officinas 
da ilha do Mocanguê o paquete “ Pru­
dente de Moraes”, completamente re- 
modélado, em excellente estado de na­
vegabilidade, deslocando treze milhas 
horarias.

A viagem inaugural ao norte do pais 
será amanhã.

A imprensa tece elogios á adminis­
tração do Lloyd Brasileiro, annuncian- 
do que em breve também entrará em 
trafego o paquete “ Annibal Benevolo” , 
que irá fazer as linhas do norte. (A. 
B.)

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectitcs, estreitamentos do recto e fistulas da 

margem do anus.
I ELECTROCOAGULAÇÀO DOS TUMORES DO RECTO

JNSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

I Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE

♦
__________  ___ = =  ■■■■ --------—V

CONDEMN ADOS QUATRO COM-
MUNI ST AS

RIO, 16 — Foram condemnados 
aqui, quadro communistas: Adriano 
Moraes. José Teixeira. Didimo Be­
zerra e Eduardo Soares de Almeida, 
que tentaram discolver a dinamite a 
passeata integralista no bairro Villa 
Izabel. (A. B.)

ESC AND ALO ADMINISTRATIVO
EM BUTANTAN

6. PAULO, 16 — Tem causado ad­
miração no espirito publico o escan­
d i lo da administração do Instituto 
Butantan. O sub-dlrector daquolle 
estabelecimento scíentifico e todos os 
seus funccionarios dirigirão um abai­
xo assignado ao secretario da Saúdo 
Publica do Estado pedindo a  aber-

tura de um inquérito cm torno á a- 
dminístração do sr. Afranio Amaral } 
o qual e*iíá accusado como responsá­
vel indirecto da morto do dr. Lemos 
Monteiro e seu auxiliar Edson. (A. 
B.)

HAUPTMANN VIVE AS SUAS UL­
TIMAS HORAS

TRENTON, 16 — As autoridade 
informaram á senhora de Hauptmann 
que a mesma terá permissão de visitar 
{amanhã o seu esposo ainda uma vez, 
durante trinta, minutos. Resta ape­
nas ao condemnado vinte e quatro 
horas de vida. Recebendo tranquillo 
a  decisão da Côrte. Bruno Haup­
tmann no entanto confia nx possi­
bilidade de sua salvação. (A. B.)

EINSTEIN QUER SER AMERICANO

WASHINGTON, 16 — 0  mathema- 
tico Albert Einstein requereu cidada­
nia americana, a qual será concedida 
a  partir de 1938. (A B.)

DERRAME DE SELLOS FALSOS

S. PAULO, 16 — 0  derrame de 
sellos falsos nesta capital levou o 
delegado Rêgo Freitas, da delegação 
de defraudações e furtos, a certsza de 
que a fabrica concorrente da Casa da 
Moeda ?stá situada nesta capital.

Agindo com a  máxima actividadc 
Já conseguiu essa autoridade localizar 
o ninho dos falsificadores que está 
eob a vigilância da policia para op- 
portuno varejamento. Essa diligen­
cia ao antro dos falsários se realiza­
rá  provavelmente amanhã, havendo

absoluta confiança no exilo. (A. B.V

AINDA O CASO DOS AVIÕES

RIO. 16 — 0  Auditor de Guerra da 
auditor .3 do Pessoal do Execito con­
vidou oara uma sessão o conselho de 
iustiça que está funccionando no ru­
moroso caso da compra de aviões 
durante a revolução paulista.

E’ presidente desse conselho o ge­
neral Collatino Marques, comman- 
dante da l . - Brigada dc Axtílhcria. 
(A. B.)

MERCADO Ü o  CAMBIO

RIO. 16 — 0  cambio hoje vigorou 
sob as seguintes taxas: Libra 89$000. 
dollar 17$920, franco 1$188. escudo 
$813. (A. B.)

REPRESSÃO AO LENOCÍNIO

RIO. 16 — A Secção de repre'são 
ao lenocinio da 1.* Delegacia Auxiliar 
está fazendo semtlr cs effeitos da sua 
intensa activida.de, a despeito das dií- 
ficuldades de ordem material com que 
sempre luetou.

Agora acaba essa secção de captu­
rar para expulsar do território na­
cional. dois explcadorcs de escravas 
brancas. (A. B.)

VAE GOZAR O PRÊMIO DE VIA­
JEM

RIO. 16 — Segue hoje para os Es­
tados Unidos em gozo de um prêmio 
scíentifico que conquistou, a advoga­
da Maria Luiza Bittencourt. (A. 
B.)

AS E L E IÇ Õ E S  DO D IA  12
O sr. Governador do Estado, rece­

beu mais as seguintes communica- 
ções a iesoe.‘ío do pleito de domin­
go. 12 do corrente:

S. Joáo do Cariry. 15 — Resultadc 
eleição 520 eleitores faltando secções 
Cochichola e Congo. — Saudações. 
— Tcrtuliano Brifo.

Catolé do Rocha. 14 — Communi- 
camos vossenctr compareceram to­
das secções 495 eleitores decorrendo 
eleição absoluta ordem. — Sauda­
ções. — Sérgio Maia e Américo Maia.

Santa Rita. 15 — Eleição todo mu­
nicípio completa ordem regular com- 
pareclmento eleitores. — Attcncio- 
sas saudações. — Maroja Filho — 
PTefeito.

João Pessòa, 15 — Eleiç6:s Espe- 
Tança occorreu em ordem. Votaram 
461 eleitores. — Saudações. — Theo- 
tonio Costa, prefeito.

A. do Monteiro. 15 — Tenho honra 
de communicar vossencia eleição rea­
lizada este município 12 correníte 
compareceram e votaram 440 eleito­
res. — Attenciosas saudações. — 
Francisco Cândido Falcão.

Mamanguape, 14 — Communíco
vossencia eleições maior ordem, se­
guinte resultado: cidade, 122, Rio 
Tinto. 526. Jacaraú, 93 Mataraca. 58 
Bahia, 49, São João. 58. — Attencio­
sas saudações. — Eduardo Ferreira, 
prefeito.

J R R A D IA N D O  0 N O M E
d í T a r a h y b a

Projecta-se uma hora de arte, 
elementos do Radio Club

nesta capital, 
da Parahyba

com

A iniciativa da PRA-8, de Recife, de 
promover uma irradiação especial, no 
dia 25, dedicada á Parahyba. vem des­
pertando o maior interesse em todo o 
Nordéste.

A PRA-8 JA’ ESTA’ ANNUNCIANDO 
O PROGRAMMA

Diariamente a importante diffusora 
de Pernambuco annuncia o programma 
dedicado ao l.°  anniversario do gover­
no parahybano, programma que será 
uma affirmação do Üynamismo do 
nosso progresso.

UMA HORA DE ARTE 
DA PARAHYBA

E’ pensamento da directoria do 
Radio Club de Pernambuco irradiar 
daqui, além da saudação do governa­
dor Argemiro de Figueirêdo, um in­
teressante programma de arte com os 
elementos que vinham actuando no 
Radio Club da Parahyba.

Cordialidade jornaiistica
Está nesta capital, procadente de 

Recife, o nosso confrade Altamiro Cu­
nha, da imprensa da vizinha metro­
pole do sul, que vem em missão do 
“Diário da Tarde”, recolher dados 
para uma edição especial em home­
nagem ao nosso Estado, na passagem 
do l.° anniversario do governo Arge­
miro de Figueirêdo.

S- s. é portador da seguinte men­
sagem de saudação da Associação da 
Imprensa de Pernambuco aos seus con­
frades da S. P. I.

Associação da Imprensa da Parahy­
ba — João Pessòa — Parahyba — Aos 
nossos caros confrades da Associação 
Parahyba na de Imprensa, atra vez do 
nosso digno e presa do coiisocio sr. Al­
tamiro Cunha hora em visita á Fili- 
péa, temos a satisfação de enviar as 
nossa» mais efusivas saudações e vo­
tos de felicidades perenes.

Salvador Nigro — presidente.

Tratará da organização dessa hora 
de arte o sr. Francisco Salles, um dos 
mais autorizados technicos#po assump­
to.

Continúa em nossa capital o sr. 
Germano Dias. agente commercial do 
Radio Club de Pernambuco, que tem 
recebido as melhores provas de apoio 
ao “ Programma Especial da Parahy­
b a”, da PRA-8.

A PRA-8 installará, á praça João 
Pessòa, dois alto-falantes, no dia 25, 

I a fim de o povo ouvir o “ Programma 
Especial” .

A demissão do dr. João Me* 
deiros da inspeciona me* 

dico-escolar
Do. dr. João Medeiros, illustre clinico 

nesta capital, recebemos uma carta de 
agradecimento pelos termos com que 
registamos a sua demissão do cargo de 
inspector medico escolar, cargo que s. 
s. vinha desempenhando com brilho e 
dedicação, desde a passada administra­
ção.

Nessa carta, o dr. João Medeiros 
nos solicita a rectificação do topico em 
que affirmamos que motivara a alludi- 
da demissão o expediente do trabalho 
medico-escolar incompatível com a sua 
clinica particular.

O principal motivo, escreve-nos s. 
s., foi a situação de dependencia em 
que ficou aquella repartição relativa­
mente ao “ Centro de Saúde da Capi­
ta l”. ultimamente creado com a refor­
ma da Saúde Publica, perdendo a ins- 
pectoria medico-escolar o caracter de 
autonomia administrativa.
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D E C R E T A D O  0 ABONO P R O V IS O R Y
Publicamos na integra a lei que dis­

põe sobre o abono provisorio do func- 
cionalísmo federal, sanccionada pelo 
presidente Getulio Vargas.

Com o veto parcial, ficou a lei as- 
Bim redigida:

“ Artigo 1.° — A partir de 1 de ja­
neiro de 1936. será concedido um abo­
no provisorio a todos os funccionarios 
civis da União, em pleno exercicio de 
suas íuneções, sem distineção de cate­
goria e forma de pagamento, resalva- 
dos os casos previstos na presente lei.

Paragrapho l.°  — O abono estatuí­
do neste artigo não será considerado 
irreductivel, nem se app]içará aos casos 
de licença, aposentadoria e reforma, ou 
de pensão e montepio, respeitadas as 
licenças prêmios e férias estabelecidas 
cm lei.

Paragrapho 2.° _  Sobre a impor­
tância deste abono não incidirão des­
contos de emolumentos e nem contri­
buições para as Caixas de Pensões e 
Aposentadorias.

Artigo 2.° — Os vencimentos men- 
eaes inferiores a 150$ ficam elevados 
a 200$; nos de 150$ a 1:500$, o abono, 
de que trata  o artigo l.°, será calcu­
lado na base de 40%, sobre os primei­
ros 500$, concedendo-se mais 20% so­
bre cada 100$ ou fracção excedente 
até 1:000$ e 10% sobre cada 100$ ou 
fracção excedente de mais de 1:000$ 
até 1:500$; os vencimentos de mais de 
1:500$ até 2:500$ terão o augmento 
fixo de 300$. os de mais de 2:500$ até 
3:000$ o augmento fixo de 250$ e os 
de mais de 3:000$ até 4:000$ augmen­
to fixo de 200$.

Paragrapho l.°  — Para effeito do 
abono aos collectores e escrivães de 
collectorias, tomar-se-á por base a 
importância que, a titulo de percenta­
gem, lhes competir pela arrecadação 
realizada em cada mês.

Paragrapho 2.° — Não será concedi­
do abono para os vencimentos supe­
riores a 4:000$.

Art. 3.° — Não serão favorecidos 
pelo augmento provisorio ora institui­
dor

a) — os funccionarios ou emprega­
dos cujos cargos tenham sido benefi­
ciados por augmentos concedidos a 
partir de 1 de janeiro de 1932. excluí­
do desta disposição o beneficio da 
gratificação especial de que tratam os 
decretos ns. 24.768. de 4 de julho de 
1934 e 8. de 3 de agosto de 1934 

• b) — os funccionarios do Thesouro 
Nacional, da Directoria de Estatística 
Economica e Financeira, das Recebe­
dorias Federaes e das Alfândegas do 
Rio de Janeiro e Santos que percebem 
vencimentos constituídos por uma 
parte fixa e outra variavel. quando 
osta ultima se elevar a mais de 60 por 
cento da primeira — podendo em ca­
so contrario o funccionario optar pelo 
abono provisorio;

c) — os funccionarios que percebem 
vencimentos pela Delegacia do The- 
souro em Londres.

d) _ os funccionarios ou emprega­
das que no exercicio de commissões
percebem vantagens superiores a ----
4:000$000.

Paragrapho unico — Quando da 
ooncessão do abono se verifique que 
os vencimentos de uma classe, assim 
majorados, coincidem ou ultrapassam 
os da classe immediatamente superior, 
restringir-se-á de tantos por cento 
quantos bastem para estabelecer uma 
dlfferença, equivalente a 5% entre as 
duas classes, mantendo-se, por essa 
íórma, o principio da hierarchia.

Artigo 4.° — O abono aproveitará 
eomplctamente:

a) — aos funccionarios ou emprega­
dos aproveitados em repartições ou 
serviços novos, ou remodelados, que 
tiveram augmento de vencimentos In­
ferior ao que lhes asseguraria esta lei.

b) — aos funccionarios ou empre­
gados cujos cargos tenham sido bene­
ficiados por augmentos concedidos a 
partir de 1 de janeiro de 1932, desde 
que a melhoria não haja attingido a 
que lhes asseguraria esta lei.

Paragrapho unico — Gozando do 
abono os funccionarios ou empregados 
em repartições ou serviços novos ou 
remodelados, desde que lhes hajam si­
do attribuldos vencimentos iguaes ou 
inferiores aos que percebem os de mes­
ma categoria em repartições equiva­
lentes do mesmo ministério.

Artigo 5.° — O abono constante 
desta lei é extensivo aos funccionarios 
da Secretaria da Camara dos Deputa­
dos, bem como ao pessoal do Senado 
Federal, da Cõrte Suprema, da Córte 
de Appellação, do Tribunal de Con­
tas e do Tribunal de Justiça Eleitoral 
e, sem quaesquer restricções, á Policia 
Civil do Distrlcto Federal.

Art. 6.° — Em caso de accumula- 
çáo, o abono provisorio de que trata 
a presente lei beneficiará apenas o 
vencimento menor se o total das van­
tagens percebidas não exceder de 
4:000$, hypothese em que o funcciona­
rio não terá direito ao abono.

Artigo 7.° — O governo fará no 
prazo máximo de 90 dias, a revisão das 
tabellas do pessoal contratado, de mo­
do a ser estabelecida uma distribuição 
mais equitativa, dentro das forças das 
dotações orçamentarias destinadas ao 
mesmo pessoal, podendo dispensar, 
ainda, para tal fim. até a lmporlancia 
de 10.000:000$

Paragrapho unico — Ar> novos ta ­
beliãs de contratados serão approvo- 
das pelo presidente da Republica, ou­

vido o ministro da Fazenda sobre a 
distribuição entre os ministérios da 
quantia a que se refere o presente ar­
tigo, e entrando em vigor a 1 de abril 
de 1936.

Artigo 8.° — As despesas autoriza­
das pela presente lei serão attentidas 
com os recursos:

a) — decorrentes das medidas extra­
ordinárias, de caracter financeiro, 
constantes da presente lei;

b) — da taxa creada pelo artigo 11 
da presente lei;

c) — do produeto do augmento da 
arrecadação resultante das modifica­
ções da legislação tributaria vigente 
introduzidas por esta lei.

Artigo 9.° — No imposto da renda, 
a parte complementar progressiva se­
rá cobrada de accôrdo com a seguin­
te tabella:

Até 10:000$ Isento.
Entre 10:000$ e 20:000$ — (meio 

por cento) 0,5%.
Entre 20:000$ e 30:000$ — (um por 

cento) 1 %.
Entre 30:000$ e 60:000$ — (trés por 

cento) 3%.
Entre 60:000$ e 90:000$ — (cinco 

por cento*) 5%.
Entre 90:000$ e 120:000$ — (sete por 

cento> 7%.
Entre 120:000$ e 150:000$ — (nove 

por cento) 9%.
Entre 150:000$ e 200:000$ — (doze 

por cento) 12%.
Entre 200:000$ e 250:000$ — (treze 

por cento) 13%.
Entre 250:000$ e 300:000$ -- (qua­

torze por cento) 14%.
Entre 300:000$ e 400:000$ — (quin­

ze e meio por cento) 15,5%.
Entre 400:000S e 500:000$ — (deze- 

seis e oitenta centésimos por cento) 
16,80' ; .

Acima de 500:000$ — (dezoito por 
cento» 18'. .

Artigo 10 — A partir de 1936, as 
sociedades em nome collectivo. as de 
capital e industria, as em commandita 
o as firmas industriaes, cujo capital 
exceder de 50:000S ou cujas vendas 
mercantis ou receita bruta excederem 
de 300 000S, deverão pagar o imposto 
pelo lucro liquido, de accôrdo com o 
respectivo balanço, ficando equipa- 
radas para o effeito da tributação, ás 
sociedades anonymas.

Artigo 11 — Fica creada. a partir 
de 1 de fevereiro de 1936, a taxa de 
100$ ou fracção de 100$, a qual recahi- 
rá sobre todos os pagamentos feitos 
pela União, a qualquer titulo, excepto 
a conta de “ Pessoal” e qualquer que 
seja a repartição ou estabelecimento 
que o cffectuar.

Paragrapho unico — Nos pagamen­
tos á conta de “Pessoal”, superiores a 
150$. essa taxa será de $300 por 100$ ou 
fracção de 100$, sendo paga mediante 
simples desconto no acto do pagamen­
to.

Artigo 12 — A partir da data da pu­
blicação da presente lei, fica vedada a 
admissão de novo pessoal contratado 
para os serviços públicos.

Paragrapho unico — Exceptuam-se 
dessa prohibição:

a) — os contratados para cargos 
tcchnicos que não possam ser incluí­
dos no quadro do funccionalismo;

b) _  os contratados para serviços 
de natureza transitória, considerados 
como taes os de duração inferior a um 
anno.

Art. 13 — A admissão de pessoal 
contratado será sempre submettida á 
previa autorização do presidente da 
Republica, revogados os artigos 6.° e 
7.° do decreto n. 18.088, de 27 de ja­
neiro de 1928.

Artigo 14 — Durante três annos, a 
partir da data da publicação da pre­
sente lei, fica vedada:

a) — nomeação para cargos íniciaes 
de carreira, nos serviços administrati­
vos, salvo caso de provimento indis­
pensável, justificado, cada vez. por de­
creto do Poder Executivo;

b) — execução de quaesquer obras 
publicas ainda não iniciadas, salvo as 
de caracter reproduetivo e as de con­
servação. reparação, reconstrucçáo ou 
substituição, a juizo do presidente da 
Republica.

Artigo 15 — A divisão dos vencimen­
tos do funccionario, de conformidade 
com a norma prescripta na ultima 
parte do artigo 306 do regulamento ge­
ral de contabilidade publica, prevale­
cerá para todos os casos de cobrança 
do sello de nomeação, licença, aposen­
tadoria, consignação e demais effeitos 
de lei, quando, no computo dos mes­
mos. entrem percentagens ou quotas, 
servirá de base, para o calculo respec­
tivo a remuneração media do cargo no 
triennio anterior.

Artigo 16 — Quando, em virtude de 
reclamações e recursos administrati­
vos ou judiciários, venham a ser res­
tituídas pela Fazenda importâncias de 
direitos e taxas que tenham sido com­
putadas para o calculo de quotas pa­
gas aos funccionarios do fisco, deve­
rão ser deduzidas as ditas importâncias 
do total da arrecadação respectiva, no 
mês em que se verificar a restituição 
á que íôra anteriormente percebida.

Paragrapho unico — No caso de mul­
tas. julgadas indecisas por decisão Ju­
dicial. a importância da quota parte 
que foi paga ao funccionario benefi­
ciado será restituída á conta do fundo 
de restituição.

Artigo 17 — Resalvados as depositas 
existentes de 3.000 contos, no Ministé­

rio da Educação e de 5.200 contos ?.io 
Ministério da Fazenda, o primeiro pro­
veniente das taxas de ensino pagas 
pelos institutos officializados e o se­
gundo de venda do edificio do “Pais”, 
os quaes terão a appltcação que a lei 
lhes designar, nenhum outro deposito 
se formará, que não decorra de recei­
ta especializada, ficando sem mais ef­
feito todas as formações que leis an­
teriores autorizaram.

Artigo 18 — Sómente os saldos que 
apresentarem as receitas especializa­
das. sobrè as despesas da mesma clas­
se, ficarão em deposito no fipi de cada 
exercicio financeiro, sendo todos os 
demais incorporados á receita do exer­
cicio .

Artigo 19 — Poderá o Poder Execu­
tivo applicar. em 1936, na construcção 
de uma penitenciaria no Distrlcto Fe­
deral, o saldo que apurar no mesmo 
exercicio, na arrecadação do sello pe­
nitenciário.

Artigo 2o — A Contadoria Central 
da Republica ficará para todos os ef­
feitos. directamente subordinada ao 
Ministério da Fazenda, corripetindo- 
lhe enviar trimestralmente ao Tribu­
nal de Contas o balanço da Receita e 
Despesa, por titulos de receita e ver­
bas de despesa, a fim de que este pos­
sa controlar devidamente a execução 
orçamentaria. A Contadoria Central 
se entenderá, directamente com todos 
os serviços públicos e instituições que 
mantenham relações ou negocios com 
a União Federal ou delia tenham de- 
pendencia.

Artigo 21 — Os editaes dc concorrên­
cia para fornecimento de material In­
dispensável aos serviços públicos só 
uma vez serão publicadas no “Diário 
Official”, contendo todas as especi­
ficações e, diariamente, com a indica­
ção do dia em que taes especificações 
forem publicadas, as quaes ficarão af- 
fixadas nas dependencias das reparti­
ções em local accessivel ao publico.

Artigo 22 — Fica o Poder Executivo 
autorizado a fazer:

a) — um empréstimo interno, pela 
fórma que julgar mais conveniente, 
até o máximo de 200 mil contos, a ju­
ros máximos dc 6V ao anno, c prazo 
de 10 annos, a fim de attender aos ser­
viços de obras publicas, apparelhamen- 
tos e melhoramentos, indicados na lei 
de orçamento que fixa a^espesa para 
o exercicio de 1936.

Ministério da Marinha, verba 25.* e 
verba 27.8. n. 2;

Ministério da GuerVa. verba 6.*, con­
signação material, n. 3.

Ministério da Agricultura, verba 3.*, 
III, n. 48.

Ministério da Viação, verba 14. “ e , 
cem contos de réis aos melhoramen­
tos, reparos e installações no edifico 
da Cõrte de Appellação do Distrlcto 
Federal;

b) — as operações de credito que 
se tornarem necessárias, até o máxi­
mo de 300 mil contos, para cobertura 
do “ déficit” orçamentário que se ti­
ver a verificar na execução da lei n. 
115, de 13 de novembro de 1935.

Artigo 23 — Ficam vedadas contri­
buições a associações e instituições es­
trangeiras. que não resultem de con­
tratos ou de convênios internacionaes.

Artigo 24 — Para attender ás despe­
sas decorrentes desta lei, fica o gover­
no autorizado a abrir, desde já, pelo 
Ministério da Fazenda, um credito es­
pecial até a importância de ...............
80.000:0003000.

Artigo 25 — Revogam-se as disposi­
ções em contrario” .

AS PARTES VETADAS
No art. l.° do projecto de lei, o pre­

sidente da Republica fez restricções a 
— “sejam effectlvos. diaristas, men- 
salistas ou contratados, estes com mais 
de dois annos de serviço, no paragra­
pho unico do artigo 4.° a — “ou offi­
cializados”, no artigo 5.° a — “ e aos 
diaristas” .

Os artigos vetados estão aslm con­
cebidos:

Artigo 14 — Fica igalmentc vétad_a 
nos termos do artigo 12, a nomeação 
de funccionarios publico civil e militar 
para commissão no estrangeiro de que 
resulte despesa para o Thesouro.

Paragrapho unico — Exceptuam-se 
dessa prohibição a nomeação para 
serviços de caracter permanente e pa­
ra os de natureza indispensável que 
envolvam interesse relevante ao pais, 
reconhecido pelo Poder Legislativo ou, 
em caso de urgência, por decreto do 
presidente da Republica.

Artigo 16 — Fica vedado o abono de 
diarias e gratificações a funccionarios 
civis e militares, a titulo de serviços 
extraordinários, executados por horas 
de expediente das repartições publi­
cas.

Artigo 17 — Não será paga qual­
quer remuneração a titulo de represen­
tação a funccionarios diplomáticos e 
consulares, quando se encontrarem no 
Brasil por mais de seis mêses, com ex- 
cepçáo dos que exerçam fimeção no 
quadro da respectiva secretaria de Es­
tado.

Artigo 19 — 0  pessoal da Alfandega 
do Rio de Janeiro ficará com o mesmo 
numero de quotas attribuido ao pes­
soal da Recebedoria do Distrlcto Fe­
deral, respeitadas as respectivas cate­
gorias .

Artigb 20 — Do total das multas im­
postas por Infra cçfio de leis e regula-

*

0  M0NISM0 —  A verdadeira 
philosophia do direito

Conferencia pronunciada pelo 
acadcmico dc Direito Leonel 
Coêlho, no Instituto da Ordem 
dos Advogados da Parahyba:

(Continuação)

O D ireito «e combina com os principio* 
monistico» cm tudo ; tan to  no campo inor_ 
canico como no mundo biologico.

Ha u ’a harm onia immensa cm todo c * * r  
universo de col»n.».

W ontesquieu> o au to r do “ E sp irito  da» 
Lcib” , e um do» precursore» da Revolução 
Francôsa, já  d izia: “ A lei € a  relação nc- 
ccsnaria dc tudo que deriva da natureza 
da» coisas ” .

Portanto , ns trnn» formações da energia 
• ão phenomenos que não alteram  a m ate- 
r ia ( no contrario  do que »e verifica na ch i- 
mica que 6 base do transform ism o, tan to  no 
mundo biologico como no inorgânico.

O utro pensador em inente proclam a:
"A  m atéria a trah e  a m atéria, na razão di_ 
recta das massas e inversa do quadrado das 
distancias *’ .

“ O mundo m archa" — Diz Pelctan.
No campo do direito a lei é a regra de 

eondueta decretada peí£ Poder Publico sis 
maaeas collectivas, ás sociedades hum anas

Toda lei é acom panhada de umu saneção 
penal, mais ou menos rig o ro sa .

Todo direito  tem um sujeito, ligado ao 
«eu objecto pelo liame ou poder dc ag ir, pa­
ra  a obtenção da posse de algum a coisa.

Este poder de facto repousa cm dois ele­
mentos im portantes, na detenção da coisa 
m aterial e na vontade de possuir o mesmo 
objecto como proprio, pelo su je ito .

B' pela je s -e  que sc chega á  propriedad“, 
porque, toda propriedade tem a posse lim i­
tada pela propriu lei, pela protccçáo.ecns- 
trang im en to .

A posse é o pod«>r de facto, que ,<c to rna 
«m poder de direito, quando sc legitima, 
com um titu lo  que a lei confere ao sujeito 
do direito ou da propriedade.

Nem o Positivismo, de Conte, nem o Phe- 
nomenismo, de Laurindo Leão, nem a th e- 
He defendida por Trintão de Athayde e Jak_ 
6on de Figueiredo, nem o Thomismo, nem 
o Ecletism o e nem tão  pouco o R c la tiv l ruo 
contem porâneo dc E nistainc, satisfizera.n  e 
satisfazem  os anccios dos p en sad o ra  m o. 
dernos.

Não estou com E inistaine, por que, a re ­
latividade só é concebível, no mundo f in i­
to .

O ra, não é possivel se to rn a r  o infinito  
relativo a outro  infinito , sob pena de t e 
lim ita r o p roprio  infin ito  e neese caso dei­
xa de ser in fin ito  para ser fin ito .

O infin ito  é absoluto, illim ilado, pois, não 
com porta relatividade. Um infin ito  rclu tL  
vo a  ou tro  infin ito  é um absurdo, tan to  no 
eampo scientifico como no philosophico.

Ainda, ser a d istancia  m inim a en tre  dois 
pontos, um a curva, é ao meu ver parado­
xal, illogico.

Sabemos, perfeitam ente, que em qualquer 
circum fercncia g rande ou pequena, ha 
quantidade in fin ita  de pontos.

A gora, se collocarmo» a pequena circum - 
ferencia dentro da ciroum fercncla m aior, 
tem os o in fin ito  dentro do fin ito  o que é  
absurdo. Temos o infin ito  lim itado o qu» 
deixa de eer infinito  para passar a ser fi­
nito  e nejte  caso, nn concepção do saoio 
judeu, não ha infin ito , porque, o infinito  
lim itado deixa de ser infin ito  para ser fi_ 
n lto .

Se tudo « relativo, segundo o sabio ju ­
deu, as suas próprias idéas, a sua these são 
relativas nos conhecimentos humanos, re fu ­
táveis, pois, insustentáveis, em face de a r ­
gum entos mais profundos e mais fortes, 
em face dc provas mais positivas e mais 
lógicas, dedusidas das observações dou phe_ 
nomenos u n iv e rsa « , dos phenomenos coa- 
micos.

Não estou, igualm cntc com o Positivismo 
de Conte.

E ' sabido que das num erosas divisões das 
«ciências a  mais perfe ita  é aquella que 
classifica á s  mesmas .»ciências em tré s  g ru ­
pos: um grupo das sciencias que corres­
pondem á  Psychologia e á Lógica, outro 
grupo que corresponde ás sciencias Sociaes 
que são a  Moral, o D ireito, n Economia, a 
H istoria, a L inguistica c a  Esthotica c  fi_ 
nalm ente o grupo das Sciencias da M atéria 
o qual Conte considera fundam en ta l: as 
Sciencias dos Phenomenos gernes como i. 
M athem uticas. a Physicn, a Chimica e :t 
Botanica.

Conte errou quando, claasiíicando aa 
Sciencias em seis grupos, fa la  em torno de 
tudo, menos da Psychologia e da Lógica « 
errou maia um a vez, quando estaboleeç hie- 
rnchia c a tre  as Sciencias, o que c iuudm is- 
eivel. O.» sábios contem porâneos neste pon­
to de v ista, applicam  a  aeriação en tre  aa 
m esmas.

Os principios defendidos por T ris tão  de 
Athayde e Jackson dc Figucirêdo assim co_ 
roo o Thomismo c o Ecletism o são falho» por 
que se abjam am  no Dualismo, no im piris- 
mo escolástico.

(C outiaúa)

C O M PR A ,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e allumlnlo, para ftin- 
dição, pelos melhores preços. — Rua 
Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 o das 

17 ás 18 horas.

mentos serão deduzidos cinco por 
cento (5%). para fundo de restituições, 
cabendo do liquido vinte e cinco por 
cento (25%), como quota parte, ao 
funccionario ou agente do fisco a 
quem competir e o restante á Fazen­
da”.

0 elogio de Mme. Putiphar
(Copyright da U. J. B.. par» 
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Entre o casto José, o Pharaó e 
Mme. Putiphar. não ha duvida que 
esta era a mais interessante dos três.

A Biblia insinua que a mulher do 
Pharaó foi impudica. Conta — e a 
Biblia devia trazer na capa: “prohi- 
bida a leitura para menores e senho­
ritas”, que a morena esposa do sobe­
rano do Egipto apaixpnára»se pelo 
Joven e athletico ministro. Conta 
mais: certo dia. perdendo toda a com­
postura, agarrou-se a José, o qual fu­
giu. deixando entre as mãos da ar­
dente rainha a própria tunica-

Ahi está uma coisa duas vezes ri­
dícula para o pudibundo José: ridí­
cula e descortez. Um homem que se 
preza- jamais humilha ou iaffnanta 
u’a mulher. . Demais, é excessiva­
mente grotesca a idéa de ver um ra­
paz na plenitude de sua masculini­
dade, fugir completamente despido á 
suave perseguição de uma radiosa 
rainha.

O Pharaó, certamente, não teve 
conhecimento do caso. Sua posição 
seria tremenda: de um lado, viria a 
saber que sua mulher perseguia amo­
rosamente seu ministro. De outro — 
suprema affrontal — que seu minis­
tro recusava o amôr de sua mulher... 
Que coisa doeria mais no seu cora­
ção: seu ciume ou seu orgulho?

Seja como fôr. esse pobre Pharaó, 
bonachão e virtualmente trahido, tor­
na-se uma figura Lamentável e desin­
teressante, do contrario seria de pre­
sumir-se que sua esposa não corresse 
atraz de José.

Mas José, casto e fujão, é ainda 
mais desinteressante que mme. Puti­
phar. Si o fez para agradar ao rei & 
quem servia, não passava de um mero 
oortezão. Si agiu assim por puro pu­
dor. era um tolo. Si recusou o regio 
adultério para conservar o cargo de 
ministro, era um politiqueiro... Nada 
salva essa fuga, offensa feita á digni­
dade kia rainha, injujia atirada À 
graça de uma mulher.

Demais, José devia saber que rai­
nhas que correm atraz de homens 
são raras. Raríssimas! E o homem 
que perde uma opportunidade rara, 
ou é doido ou um cretino. Que José 
não era doido, prova-o a lucidez men­
tal com que decifrava sonhos. Vives­
se hoje e ganharia uma fortuna com 
palpites para o jogo do bicho...

Mas José, o sabio previdente, que 
proviu as arcas do thesouro nos tem­
pos da prosperidade para poder aí- 
froniar os seite annos de penúria, não 
teve a previsão de poupar á historia 
sua fuga absurda e grotesca. Ficou 
sendo “o casto José”.. Haverá adjec- 
tivo mais tolo para classificar um ho­
mem? Oasto quer dizeT: frio, insensí­
vel e infecundo. E’ a avidez e a im- 
pertubalidade. E’ tudo quanto ha de 
mais negativo: nem vibração de ner­
vos, nem multiplicação da vida...

O casto equivale a dizer: o esteril.
Alii está porque affirmamos que 

entre o Pharaó. José e mme. Puti­
phar. era esta a figura mais interes­
sante e original.

Que queria, afinal a: illustre esposa 
do Pharaó? Queria o que quizeram e 
querem muitas mulheres. Viver! O 
boabudo d/0 niarido, bocuj^ado oom 
negocios de Estado, oom seus sonhos 
de vaocas gordas e magras, talvez ne­
gligenciasse a ansia sonhadora da jc- 
ven egypci-a. Amar é viver. E’ mul­
tiplicar-se em emoções. E’ dar-se ge- 
neoxxsamente. A castidade é a sovi­
nice do prazer. E’ a avareza torpe da 
própria vida.

Mme. Putiphar nascera oom tem­
peramento. Era pródiga. José. o cre­
tino. não soube apreciar o quanto ha­
via de dadivoso, de altruistlco no ges­
to de mme. querendo repartir com o 
ministro os sonhos que deviam per­
tencer apenas ao T€i. O egoísta íol 
eUe. guardando a si mesmo, trancan­
do seu corpo com os ferrolhos da cas­
tidade

Si não me engano José. após sua 
recusa, foi dna- com o co>tado na ca­
deia. Não me lembro si .foi antes ou 
deptvLs. jEfcsa iV’idenvi^aÇão. pótfénu 
não tem a menor importância. O cas­
to José, o orgulhoso por virtude Já 
está condemnado por todos os ho­
mens de gosto.

Logo desprezar uma minha... 
cada- Jose neste mundo!
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C A S A  B E  M O V E I S "

JOSE' MENEGOLO 

Praça Pedro Américo, 71

Sortimento variado de moveis novos de imbuiu, maeacaúba e freljó, 
etc. Cadeiras Gerdan, idem “ S. Bernardo” e " Zifferer”, idem giratórias, 
eom molas e sem molas, camas Patentes para casal c solteiro e berços, etc.

Grande e variado “ stock” de moveis usados por preços baratíssimos, 
cofres, fogões, etc.

Espelhos de crystal biseanté de diversas dimensões.
Para comprar ou vender os seus moveis procure a

Tasa dc Moveis, á Praça Pedro Américo, n.° 71.

--------- Joao Pessoa ----------

;C.QMRRÍHtDpç.£$êClFFOHí; 
j  e ry ^  KCnnium: a  nni» aúiÁCTUAM

FRANCISCO GIFFONI&CIA.- R. 1? DE MARCO. 17 -  R IO ^

CINE-REPUBLBCA
HOJE — UMA SESSÃO A-S 7,30 HORAS — HOJE

A “ FOX FILM ” a p re se n ta  
Spencer Tracy —  Claire Trevor 

—  EM —
I N F  A M I A !

C om plem ento: —  REFLEXOS DE BANGKOK

Preços: 1S100 — S600 — 2.a classe: SG00

B R E V E —  A “ R A D IA L F IL M S ”  apresentará Tom Tyier
----- EM -----

A M Õ R  E D E V E R !

0  m aior “ film ” de “ co w -b o y ” a té  hoje levado nos 
C inem as d e s ta  C apital 

Corridas! Luctas! Ciladas!

A MELHOR GELADEIRAnAÇO
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

VISITEM A ES TOUgyAO

Õ FFISIN â T k STRUMEHTf i l
Concertos gera es em ins­

trumentos de cordas; pia­
nos a lios, pianos, violinos, 
vidrolas, violões, etc. As­
sim como, transformam-se 
pianos antigos em moder­
nos, torneiam-se bolas dc 
bilhar, c facilitam-se pro­
cessos para limpar marfim. 
Acceitam-se chamados para 
o interior.

Narciso Marques Pereira
Rua B orges da F onseca , 126

João Pessoa — Parahyba

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião to  AsaiatencL- FubUe» 
•  cio Hospital Santa IzabeL 

OPERAÇÕES K VIAS
-----  C&INAB1AS ------

Tratamento medico e cimrgloo 
das doenças da urethra, proa- 
tafca, bexiga e rins. Cystoeoo- 

plas » urethroscopia». 
Consultas das 10 12 « da«

10 àa 18 horas. 
Oonsultorlo: — Rua Barão do 

Trlumpho, 480.
JOAO PESSOA

“ A C H A V E DE O U R O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua B arão do Trium pho, 482

Resultado do sorteio dos coupons brindes gratuitos, reallxado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á ’rua Barão 
do Tritimpíio, 482, no dia 1B dc janeiro, ás 15 12 lioras:

João Pessoa, IG de janeiro dc 193G.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA concessionário. 

ADHEOBAL PYRAGIBE, fiscal de clubea.

CUME-SÃO PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Sonoros “ Radio Cinephon Brasileira”

H O JE --------------------------------------HOJE
A “Paramount” a famosa marca das csirellas apresenta o sensacionalissimo 

drama moderno de intenso enredo
C A S T I G A D A

Brnce Cabet, Adrienne Ames e a linda Helen Twelvetrecs.
A historia real de uma mulher que amou mais do que devia amar.

------- SafebasSo —  “ Sessão das Moças” --------
Uma agradavcl sufyreza para as senhoritas. Um programma da “Paramount”.

-----------Dom ingo------------
ULTIMA SÉRIE DO FORMIDÁVEL SERIADO

V I L L A  D O S  P H A N T A S M A S
Com Buck Jo n es

A seguir —  AG U IA DE P R A TA  —  com John Wayne
----------- “ F ilm s” p a ra  b r e v e -------------

TU SERÁS MAE — o drama que fala ao coração de todas as mães 
VIDAS CRUZADAS — com Carole Lombard 
Um formidável “ far-wersl” de Ken Maynard

---------------Dia 2 3 ----------------
P E R E G R I N A Ç Ã O

Um dos “ films" que se assiste eom lagrimas nos olhos.

Uma sessão ás
7,15 horas

I MA SESSÃO 
7 I 2 HORAS.

WARNER FIRST NATIONAL apresenta 
I R E N E  D U N N E

N \  FUSÃO SURPREHENDENTE DE TODOS OS SEUS ENCANTOS! EM
D Ô C E  Ã D E L I N A !

JUNTAMENTE — “ EXTRA” PROGRAMMA 
A PARAMOUNT apresenta 

RANDOLPH SCOTT no “ far-west” cie luxo
V E N C E R  O U  M O R R E R !

-------- Preços: 2$000 — IS100 -------- -------

W A R N E R  F I R S T  N A T I O N A L
A Cia. Numero Um apresenta

I UPPER WORLD)
-------- C O M --------

Warren William —  Ginger Rogers -  
C om plem entos: —  QUE PARENTES 

AS DUAS GUITARRAS —  N ation ;

-----  — AMANHA NA “ SESSÃO DAS MOÇAS ----------
Em duas sessões ás 6 1|2 e 8 horas 

IRENE DUNNE e RICHARD DIX
S T IN G A R EE —  0 B A N D O LEIR O  DO AMÔR

R. K. O. RADIO (BROADWAY PROGRAMMA)
2S 500  —  1S300

Uma sessão ás
7,15 horas

SANTA ROSA
FOX CORP. apresenta 
W I L L  R O G E R S

----- e m  -----
0 D O U T O R  B U L L

Com MARION NIXON c RALPH MORGAN 
-------------  Preços: 1S600 — 1S100 ---------- -

A M A N H Ã  E  DOM INGO
Eil-os aqui, se n h o re s !  Num g ran d e  livro  de a v e n tu ra s !

UM FILM PARA OS HOMENS QUE HONRAM A SUA ESPECIE!
Coragem! Bravura! Heroismo!

U N I M O S  DA INDIA!
(L ives of a  B engal L an ce r)

--------CO M ---------
G A R Y  C O O P E R  

FR A N C H O T  T O N E  —  G U Y  STANDING 
RICHARD G R O M W ELL —  W A T H IE E N  B U R K E 

M i l h a r e s  d e  A r t i s t a s !  
V E J A M !

A legião dos d rag õ es! E sp lend idos no seu  ap rum o  m ilita r! 0  
scenario  exótico d as  ín d ia s! G u erre iro s  b a rb a ro s  em lu c ta  c o n tra  
a  civ ilização b ra n c a !  S c e n as  e sp le n d o ro sa s!  T rê s  a n n e s  de film a­

gem ! Mais de um m ilhão de d o lla res  g a s to s  na  confecção  
----------- da p e l l ic u la ! -------------

0  FILM MAIS SENSACIONAL DESTES ÚLTIMOS TEMPOS!
UMA PR0DUCÇA0 DA “ P A R A M O U N T ”

A •• PARAMOUNT" apresenta
FRANCES LEDERER — JOAN BENNETT — CHARLES RUGGLES

---------- EM ----------
0 D I R E I T O  A ’ F E L I C I D A D E !

Complementos: — Paramount Jornal — SEMPRE DA PONTINHA — Desenho. 
SALTO DO GUAHYRA — Nacional D. F. B.

NO PALCO

e CORDEIRO
EM SENSACIONAES NUMEROS DE ILLUSIONISMO!

PREÇOS ESPECIAES — 2S200 — 1$G00
AVISO: — Eatão suspensos os permanentes e entradas de favort para estes espectáculos, 

sem excepção. _____________________________

—  H O J E  —
Uma sessão ás

7,15 horas

HL
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A geladeira “ STEIGLEDER” a 
marca mais reputada e mais amiga

E* vendida em todos mercados do 
Brasil. Uma gclade.ra é tão uUl num 
iar quanto um fogão.

ECONOMIA. DURABILIDADE E 
ELEGANCIA.

A economia do gelo. paga. em pou­
co tempo o custo da geladeira "Stei- 
gleder” .

Temos todos os modelos, para do­
micílios, cafés, bars. .restaurante, 
etc.

Examinem os nossos preços antes 
de comprar outra marca. SE E’ GE­
LADEIRA "STEIGLEDER" E‘ EDA.

Informações com os agentes neste 
Estado:-

C. POTTER Si IRMÃO — R. Ba­
rão do Triumpho, 466 — 1." andar — 
Caixa Postal, 40 — João Pess’óa — 
Parahyba.

ÃFÍNÃDÕR DÊIp ÍÃNÕ-
Antonio Silva, recentemente chega, 

do a esta capital, offérece a- sem 
trabalhos, sempre garantidos, ás ía. 
milias pessoenses. em relaçán a afina­
ção e concerto de pianos e otitro' 
quaesquer instrumentos de corda ou 
tecla. Pode s>:r procurado na “Lyra 
Brasileira", á avenida Btaurepain; 
Rohan, n.u 99.

OFFICTNA TNSTRl MENTAL
Concertos geracs em instrumentos d? j 
cordas: pianos altos, pianos, violinos 
victrola-. violões, eu Assim como 
transformam-se pianos uatlgOS em 
modernos, torneiam-'c- bolas de bi­
lhar. e facilitam- o proc. -sos \ iva I 
limpar marfim Acceitam se chamados : 
i>ara o interior.

Narciso Masque.* Pereira 
Rua Borges da Fonséea, 126 

João Pessóu - Parahyba

H. CKALEGRE,
Boi. em Scienciaa Commer- 

ciae.s — Escriptas commerciues, 
balanços, contracto?, distractos, 
registro dc íirm is na Junta 
Commercial, exame dc titules, 
registro de marcas, exame de 
escriptas. Máximo sigillo pro­
fissional .

lia. qualquer duvida, embara­
ço, lalia do clareza em vossa 
eseripta? Procurae o BUKEAIJ 
CENTRAL. rua Barão (lo Tri­
umpho. 466-1 ", Lodos os dios 
úteis, das 8 ás 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tam­
bém de registro dc diplomas na 
S. E. C. no Rio de Janeiro.

E. L. BARRETTQ
Proprietário do mais antigo "Ate- 

ller de Pianos” do Estado d.- Alagoas, 
sekntifica ao povo parahybano que 
tendo de se demorar alguns mê t. 
neste Estado, pc.' á disposição das 
Exmas. famílias de João Fessôa os 
seus serviços profissiôhaes. podendo 
ser procurado á Avenida Tabajáras. 
n." 79.
Afinações a 20SOOO
Cordas a 8S000
Bordões a ídiametro menor) lübOOO 
Correias a (duzía) 5$0U0

CURSO DE GOSINHA

SIN1IA NOBREGA, diploma­
da pelo Curso Annexo á Escola 
Domestica de Natal, ensina co- 
sinha tlieorica, pratica c artísti­
ca em 25 aulas com 110 lições. 
A (ratar na Rua Duque de Ca­
xias, 189 ou na Avenida Epilacio 
Pessoa, 830.

Estão abertas as matriculas.

CURSO DE FERIAS
João Vinagre e HerundLna Cam,

pêilo avisam aos interessados que, 
durante o periodo d'* ferias escolares, 
manterão um curso destinado a pre 
parar alumnos para o exame dc ad_ 
missão ao Lyceu Parahybano. Esco­
la Normal e Academia de Commercio, 
o qual começará a funccionar no dia 
J .u de dezembro, de 8 ás 11. no Gru 
po Escolar "Dr. Thrtftás Mmdcllo” 

Pagamento adiantado. __

0  UN1C0 QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER 
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PRQDUCTO DA G EN ER A L MOTORS INO.
DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 

PERNAMBUCO E ALAOOAS:

R A M I R Q  I R M Ã O S  & C f  A .

A V . M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

R E C I F E  — P E R N A M B U C O

CURSO  MODELO
c

—  RUA EPITACIO PESSÔA N." 28 —
Este estabelecimento dirigido pela professora ALICE DE AZE- 

Ví:DO MONTEIRO mantem os seguintes cursos: jardim de infancia 
e primário.

Recebe alumnos de ambos os sexos desde 3 annos.
Mcthodos modernos, processos intuitivos, aproveitamento seguro 

c rápido dos alumnos.
Desenho de perspectiva, pintura, francês^ gyranastica e traba­

lhos manuaes no curso primário.
Matriculas abertas no dia l.° e aulas a 15 de fevereiro.

Proteja a sua fa mil ia ! 
FLIT mata
O S  ÍN S E C T O S

l'<^' com PO FLIT
M aia percevejos, form igas, bara­
tas, pulgas, pio lhos, etc. Possuo 
toda a força m ortite ra  do 
m oso F h t p u lve riza d o .&

MAR;* HtClStSAPA
COMPRAR IMITAÇÕES E DESPEROIÇAR DINHEIRO

ulvcri/.ndor miniatura o latinlia de FLIT—Preço 5$000 
Acha-se á venda o estojo combinação:

Em Campina Grande
VENDE-SE a casa sita á rua 

Miguel Couto, 247, ioealisada 
em optimo terreno, oitões li­
vres, distando três minutos do 
centro da cidade.
Cartas a J. B. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. ----  Recife

Pernambuco.

C.\ RTEIRA- PERDIDA Ro­
ga sc* ii generosidade de quem 
achou uma carteira com dinhei­
ro. jierdida na noite de terça- 
feira até as 21 horas, entregar 
na casa Decorri* á Rua Maciel 
Pinheiro 129; a quem sc declina 
rá a importância e mais indica­
ções precisas.

APIARIO MARIA IRE­
NE — Vende puro Mel dc 
Abelhas “Italianas e Urus- 
sú”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa Penna).

BÒA OPPOÍÍTUNIDADE — Em
Alagoinha. cio município de Guara- 
bira. vende-se por preço modico. uma 
casa dc mo: adia para grande famí­
lia com três salas, sete quartos in­
ternos. trés externos, dispensa, ele., 
tendo jardim ao lado e um sitio em 
redor todo cercado de arame com 
grande quantidade de írueteiras. can- 
na. bananeiras, mangueiras» limei­
ras. abacateiros’ laranjeiras, coquei­
ros. etc.

Outra casa onde funcciona o aço- 
guc local, ccm bancadas apropriadas 
para o talho de carne.

O motivo da venda se explicará ao 
interessado.

A tratar na mesma localidade, com 
Elyseu Mouia. ou nesta capital, na 
Pharmacia Teixeira.

A QUEM INTERESSAR — Ernes- 
tlna Pinto Pcssõa lecciôna a meninos 
c meninas do curso primário, em sua 
residenoia, ou nos domicilios dos 
alumnos.

Trata-se á rua Visconde de Pelotas. 
n . °  8 .

PARA AMBOS OS SEXOS
SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO Dft. AR­

NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEÃO. DE RECTFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICTAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

D irector: DR. ANNIBAL MOURA
Altemlemlo nos imperativos de uma cidade progres­

sista como a de João Pessoa c aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba dc fundar-se nesta cidade*tim estabe­
lecimento de edticacao o GVMNASIO CARNKIRO 
LEÃO.

Installndo no confortável prédio si lo á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1102. <> Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão o secundário, in­
teiramente de accõrdo com as leis esladuaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação.

'Fendo requerido sua equiparação ao CoJlcgio Pedro 
II, do Rio de «Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro. sob a fiscalização do governo federal.

Para altender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccioitafão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de todo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com Jnboratorios 
ospcciaes dc Physica, Chimica, Historia Natural. Geogra- 
phia, Gosmographia. Historia e Matüemalica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos na moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os elementos exponenciaes do ma- 
gislrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu prografnma. o 
GVMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admiltirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahyba nos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LF2ÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de .JOÃO 
PESSÔA a fim dc tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 890.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessoa, 11 dc janeiro de 1930.

PARA DOENÇAS D0 PULMA0 ?
so V I N H O  C R E O S O T A D O

Do Pharm.-Chlm. JOAO DA SILVA SIVEIRA
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas (

PODEROSO FORTIFICANTE l — GRANDE CONSUMO i

F A B R I C A Ç Ã O  D E  L A T A S
e oulros artefactos de flandres 

Acceitamos encommendas de toda especie 
“SOLEMAR” COMPANHIA COMMERCIAL 

----- Bua Maciel Pinheiro, 181------

CERVEJARIA AT1ANTICA S. A.
C U R I T Y B A .-‘'-•V í

AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE’ HOJE EM TODO O PAtS
Cervejas " CURITYBANA "IMPERIAL PILSEN”, "PILSEN NACIONAL" 
(clams), "SOBERBA”, "TOURINHO” e "MALTA”, a predilecta das famí­

lias (escuras), "Agua Tônica" e Guaraná, "Atlantica”, chopps, etc.
São inferiores em preços c superiores em qualidades.

EXIJAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA ' ft

ÚNICOS AGENTES NESTE ESTADO:
C. POTTER & IRMÃO

Rua Barão do Triumpho, 466 — l.° andar — Caixa Postal, 40.
-------  JOAO PESSÔA -------

INSTITUTO COMMERCIAL "JO A O  PESSOA"
Curso de Admissão Gratuito

Durante os mêses de janeiro e fevereiro funccionarão as aulas do 
CURSO de Admissão ao curso commercial do Instituto.

As matriculas para esse curso, que será INTEÏRAMENTÉ GRATUITO, 
estarão abertas a 7 do corrente.

OS EXAMES DE ADMISSAO (2.* ÉPOCA) TERÃO LOGAR NA 
2.* QUINZENA DE FEVEREIRO.

...... - .............. .. ■-  ■ ■ —  —



fil JOÃO PESSôA — Scxlá-fciva, 17 de janeiro  de 193G

P R E F E IT U R A  MUNICIPAL 
D E JO A O  PESSÔA

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de janeiro

Povo
Minerva
Londres
S. Antonio
Teixeira
Confiança
Véras
Brasil

1— 9— 17— 25
2—  10— 18— 26
3—  I I — 19— 27
4—  12— 20— 28
5—  13— 21— 29,
6—  14— 22—30
7 —  15— 23—31
8—  16— 24

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCIO

D I Á R I O  D A  P R A Ç A
VALORES DAS MOEDAS E COTA- 

ÇAO DO OURO

13 de janeiro de 1936

A agencia do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Venda

Libra 58S230 895200
Dollar 11S810 115990
Lira Î960 15480
Peseta 1S610 2S470
Franco S965 15195
Escudo $530 $810
Reichmark 75270 4S755 5S500
Florim 8S030 12S270
Suisso 5S830 55875
Belga 2S000 3S040
Peso argentino 3S845 4S890
Peso uruguayo 55350 55940

A gramma dc ouro foi cotada a

L L O Y D  NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Séde: —  Rio de Janeiro

UNHA PARA’ — S. FRANCISCO
" '* \

PAQUETE “ ARARANGUÁ” — Esperado de Porto Alegre c es­
calas no dia 22 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “ ARATAIA ” — Esperado de Sáo Francisco no 
dia 24 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, São Luiz c Belém, para onde recebe carga.

NOTA — Acceitamos carga para a  cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 

' RAILWAY” . Outrosim, a  baldeação será feita no- portp do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARA8" 
«ntre os portos de Cabedello e Pçtrto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA, 
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 - -  JOAO PESSOA

20SOOO.

AO COMMERCIO

A agencia do Banco do Brasil ven­
de cambiaea do mercado livre para 
cobertura dos titulo« de n u  carteira.

AS COTAÇOEs” DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 631000 1

Farinha nacional

Olinda especial
Olinda commum
Recife
Aymoré
Nordestina
Napolitana

505000
485000
46SOOO
475000
475000
455000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

625000
615000

Aaracar

Triturado
Crystal

395000
385500

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro

685500
15300

Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa 3|5 
Kerosene, litro

475000
705500

15200

Couros e peites

Felles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro. 1.* 
Unidade, 2.*, ref-ugo 
Courq salmourado 
Couro seceo salgado

75000
55000
25500
25000
25400

Arroz
Japonês
Commum

60S000 - 
465000

ALGODAO
Sertão
Malta

565000
535000

Mercado firme. ■; -

Xarqo*
Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA

205000
295000
305000
315000

6èbe 1

Do Rió Grande, kllo 35200
TRENS DE BANHO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessôa 
J?artida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello

7,35
8.6

17.20
17,53

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
“ CONDOR”

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-GRANDENSE
Linha regular de vapores entre Cabedello

e Porto Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O NORTE

CARGUEIRO "BUTIA” — Esperado do sul, deverá chegar cm 

nosso porto no proximo dia 21 deste, o cargueiro “ Butiá”. Após a nc- 

cessaria demora, sahirá para os portos de Natal, Pbrtaleza, Tutoya c 

Areia Branca.

CARGUEIRO “TAQUY” — Procedente do Norte, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 19 deste, o cargueiro “Taquy”, depois 

da necessária demora, sahirá para os portos dc Recife, Maceió, Rk>, 

/ Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
IDA RARAO DA PASSAGEM N. 11 — TELEPHÓNE R. 21»

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLO Y D  BRASILEIRO
Séda: — RI» de Janelre — BrasH 

Rua do Rosaria, 2*22
A maior empresa de navegação da 

America do Sol
Serviço de passageiros e cargas

UNHA SANTOS—BELEM 
PARA O SUL

CARGUEIRO “ IGUASSÜ” — Esperado no dia 17, sahirá no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos c Rio Grande.

VAPOR “ SANTARÉM” — Esperado do norte no proximo dia 
14 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres.

PAQUETE “D. PEDRO I I ” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 c sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja ­
neiro e Santos.

PARA O NORTE

VAPOR “MANAOS” — Esperado do sul no proximo dia 16 dc 
janeiro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém.

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES” - -  Esperado do sul no 
proximo dia 23 c sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

UNHA MANAOS — BUENOS AYRES

PAQUETE “CAMPOS SALLES” — Esperado no dia 24, sahirá 
no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, A. Reis, San­
tos, Paranaguá, Antonina, Sáo Francisco, Rio Grande, Montevidéo c 
Buenos Ayrcs.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “BAGÉ” — Esperado cm Recife, no dia 24, de ja ­
neiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rotterdam c Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiãra © Ma- 
náoe com transbordo em Belém e para Pelot&s e Porte Ategre oom 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, oom a Cia. de Navegação BahJana.

Outrosim, accelta cargas para estações da Réde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acoeitaa por escripto 
© dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente 
B A S I L E U  G O M E S  

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphico: — NAVELLOYD 
Fhones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E  CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

irtidas dos aviões: — rara  o sul 
rodas as quartas-feiras, ás 7.40 
s escalando nos portos de: Ma- 

’penêdo, (facultativo). Aracaju, 
a Ilhéos, Belmonte, CaraveUaa, 
>ria © Rio do Janeiro, até Buenos

ra o norte: -  Todas a* quintas- 
* te  U  horas, até Natal.

VAPORES ESPERADOS 

“ I T A S S U C I ”
Esperado dos portos do Sul no dia 24 do corrente, sexta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO. SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ITABERÁ” — Quinta-feira, 30 de Janeiro.

A V I S O
Recebem-©© também cargas para Peoêdo, Araeajo, n&oua, Ozmpe*( 

Mo Pranetooo e Itajahy, com cuidado5» baldeação no Rio de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e encommeíidax até a vespern da — 

dos ©eus paquetes.
Pede-se aos ©rs. earregadores que providenciem para «ne n* e tn  ©ab 

CM ©atejam no costado doe navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retlral-as do trapiche da Ooapa*

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão as 
mornas em armasenagem.

Paaaafcns, enoommenda© t  valore«, attend*-«© no «derlptaria i t i  af 
l i  bona, na veeperm da aahlda do© paquetes.

Aa demais informações, 6erão dadas pelo© agente©

WILLIAMS &  CIA.
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO. E» « — PHONE Eté

ENFERMEIRO DIPLOMADO: — Amaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM
Bom gado leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á av. Almeida Barreto n.° 2108, 

tem para vender excellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^odtictor, puro 

sangue Hollandês vindo do Sul, no valor dc 4 :000$000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1.* Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.° 27»0.

Procurem ver este estábulo, antes db comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

INSTITUTO COMMERCIAL “ J0A0 PESSÔA”
OFFICIALIZADO

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital

CURSOS: — Commerciacs — Dactylographia — Tachygraphla — 
Primário — Admissão 

INTERNATO PARA O SEXO FEMININO
Informações na Secretaria do Instituto, de 7 de janeiro em diante, das 

10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, todos os dias uteis.
HORTENSE PEIXE —  D irectora

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu­
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÊRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459


